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GENEALOGIA 
"----.------ J E A N R. R LI L -----------' 

OS COLOl\\IZADORE:.3 no Vi'U.E no ITilJ.lÍ - . n 

Conforme anunciado em ｮｯｾｳ｡＠ edição de julho, escolhemos a 
família Deschamps para iniciar esta série de estudos sobre os primei­
ros colonizadores do Vale do Itajaí. Não queremos com isto afirmar 
que seja esta a primeira família alemã ｴｾｵ･＠ aqui velo se estabelecer. 
Escolhemos os Deschamps apenas porque 1;abemos que já se encon­
travam aqui em 1838 e não temos prov:l da p:rmanência em nosso 
Vale de nenhuma outra família alemã antes daquele ano. 

A migração dos colonos de São Pedro de Alcántara para o Va· 
le do Itajaí se processou de uma maneira coletiva, um conjunto de fa­
mílias. ligadas entre sí por laços familiares ou de amizade. Estes piJ­
neiros da colonização alemã em nosso .Estado já tinham sido logradG;5 
uma vez e não devem ter embarcado ￠ｳｾ･ｧ｡ｳ＠ nesta nova aventura. 
Sem qualquer dúvida, um grupo deles, .'3olteiros ou, pelo menos, so 
homens, deve ter vindo até aqui para dar uma clhada nestas t2rra.3, 
descritas como sendo de uma qualidade fxtraordinária. Viram ｱｵｾ＠
era verdade, porém, provavelmente já naq'uela ocasião, eles tomaram 
conhecimento do grave inconveniente: os bugres não e2tavam dispos­
tos a abrir mão, pacificamente, de suas 1trras, reservas de caca e ｣ｩｾ ｾ＠

seu sustento, em que viviam livres e felizes desde sempre. -
Em São Pedro de Alc§.ntara nunca houve qualquer problema 

com o indígena, mas as terras ｾＱ｡､｡＠ valiac1. Aqui, as terras eram óti­
mas, mas, será que valia a pena arriscar a vida para possuí-las? ｐｯ､Ｇｾﾭ
se imaginar perfeitamente as discussões acaloradas dos colonos, al­
guns francamente contrários à vinda, outros fervcrosos defensores clrJ 

nosso Vale procurando convencer os indeciws, os que tinham lecei,) 
de expôr mulheres e filhos às flechas mortíferas dos selvagens. 

Apesar das promessas de Agostinho Alves Ramos e da garan­
tia de vida dada pelo Governo .com a colocação de pedestres nos al'­
raiais o número dos que tentaram a avent.ura foi pequeno e ainda a:;­
sim, ｾ￡ｲｩｯｳ＠ deles voltaram para São Pedro de Alcântara provando com 
isto que o Vale do Itajaí não era nada tnmquilo nem sossegado. 

FAMíLIA DESCHAMPS - I 

Nicolau Deschamps tinha 32 anos em 1828, quando embarC011 
para o Brasil, integrando a primeira leva (:e emigrantes alemães, pro­
venientes da região do Reno, com destino da c1tão PlOvíncia c.e Sai.1-
ta Catarina . Em sua companhia vieram sua esposa, Catharina Eicl1, 
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com a mesma idade e, pelo mer:os, 3 filhcs: Nicolau Júnior, Joanna e 
Pedro, resp€divamente com 10, 7 e 6 ano:; de idade. 

Desembarcaram em Desterro em n(Jvembro de 1828 e seguiram 
para S50 Pedro de Alcântara a 29 de marl,'o de 1829 . No recenseam:m­
to feito naquela colônia a 1.9.1830, estas cinco pessoas da família 
Deschamps alí 1::e encontravam e mais uma, a primeira de uma exten­
sa lista de Desc:hamps brasileiros, ｮ｡ｾ｣ｩ､｡＠ em 1829. Estas informações 
nos são fornecidas pelo Agrônomo Jacintho Antonio de Mattos, em 
sua obra "Col:;:1izacão do Estado de Santa Catharina" editada em 
1917. ｾ＠

É possivel e provável mesmo, que o sasal teve oútros filhos nJ.3-
｣ｩ､ｯ ｾ＠ entre 1822 e 1828 ｰｯｲｾｭＬ＠ n este casu, estes teriam falecido an­
tes do embarque na Alemanha, durante a viagem ou já no Brasil, an­
tes do recenseamento de setzmbro de 1830. 

Mattos refere-se também a um out.ro imigrante que chegou a 
Desterro c subiu para São Pedro de Ald.ntara nas mesmas datas que 
Deschamps: João Klccker (1:{Rock) e sua esposa illra Maria Dechamp 
(DeEc11amps), ele com 38 anos, ela :::om :13. O que Mattos não diz é 
que Anna Maria era irmã de Nicolau Desr.hamps. 

Pesquizando a vida dE Nicolau e de ｾｵ｡＠ irmã, não conseguimos 
descobrir de que lugar da Alemanna eles vieram. Diz o Padre Raulino 
Reitz em "Frutos da Imigração" pg. 185, que Nicolau nas:::eu em Bl'e­
men porém, à pg. 106 da mEsma obra, ele afirma que nasceu na Fran­
ça. Mattos escreve que Nicolau em alemão e que a esposa de João 
Klocker era franceza. Enfim, o Professor Ostsrmann, Em carta à seus 
pais. em 1853, escreve dizendo que os ｄ･ｳＨ Ｎ ｾ ｨ｡ｭｰｳ＠ são dos arredores d!3 
Saarbrücken . 

Anna Maria DEschamps nos fala "'1ft mesma da sua nacionalida­
de em seu testamento que reproduzimCls rrsumidamente: 
" Sou natural da Alemar.ha, filha de Antonio Deschamps e de Mana 
" Deschamps. Fui casada Em ｰｲｩｭ･ｩｲ｡ｾＡ＠ núpcias com João Gloqne 
.. (Klocl{) de cujo mat!'imônio fi.:::aram-m p os bens todos por não ;la­
" ver fUhos. Fui casada em segundas núpcias com Nicolau Vaerene 
" (Werner?) e deste matrimônio não houv(:' filhos como no primeirf). 
" Deixo meUE: bens, metade para meu irmão Nicolau Deschamps e Joã·) 
" Deschamps e 50.000 a cofrE desta nOSSa igreja de São Pedro e dU2.G 
U missas canta:l.as por mim e pelo me11 mal ido João Gloque e mais uma. 
.. miE:sa a sto. Ar:tonio. Peco a8 Padre Gattone e a João José Pereira 
" de ｾ･ｲ･ｭ＠ meus testamentéiros. 20 de janeiro de 186'3. assinado: A::1-
.. na Maria Des::hamps . 

Este documento Esclarece a dúvida da nacionalidade de Anna. 
Maria e nos informa que ela era irmã de Nicolau, porém nos traz no­
vas dúvidas. Uma delas: o nome do pai. que ela diz ser Ar:tonio en­
quanto que e.lU dois assentos de batizados de filhos do irmão dela, o 
avô consta chamar-se Nicolau. 

O testamento foi escrito por outra pessoa e assinado por All'.la 
Maria, o qu.e explica a grafia errada dos n omes. Talvez seja esta a 
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razão do texto ser tão confuso, pois não fie entende o que ela quer di­
zer com: "meu irmão Nkolau Deschamps e João Deschamps", Secá 
que ela ditou em alemão e o escrivão pouco ou nada entendia desta 
língua? É possivel que · ela tenha citado o irmão Nicolau e se tenh3 
lembrado em seguida que o nome completo dele era João Nicolau ou 
Nicolau João e procurou retificar, o que o ･ｾ｣ｲｩｶ￣ｯ＠ não entendeu di­
rei.to., Mera. ｳＺｲｰｾｳｩ｣［￣ｯ＠ evidentemente, TOrIlando conhecimento do ｰｲｓｾ＠
PrI.o InventarIo e que se poderia saber o que ela tinha em mente, in­
felIzmente, este documento não foi encontrado, 

Anna Maria deve ter falecido em novembro de 1873, pois a 18 
daquele mês e ano foi o testamento apres0 ntado ao juiz de Itaiaí ｰｯｾＧ＠
Nico]au Deschamps. Quanto a seu see;undo marido. Nicolau WernE. ... · 
- se for este o nome dele - não consef!u!mos identifica-lo e não 03,· 
rece pertencer à família Werner de Itajai. -

Convém alertar aqui.aue os dois ･ｾ｢｣ｇｯｳ＠ de genealogia da fam\­
lia Deschamps. publk:ados em "Famílias Brasileiras de Origem Germá­
nica", tomo II pg. 279 e tomo IV pg . 610, não podem servir de bal:ie 
para identificação dos pais, nem dos filhos de Nicolau Senior, pOIS 

ocorreram alí equívocos de filiacão que tornam estes esboços inapr.J­
veitáveis. 

Nicolau Deschamps. oue chamamos de Senior para distinflni­
lo de seu filho Nicolau Junior não f!OstOll de São Pedro de Alcâr.tant 
e. após a divulgacão da Lei na. ] 1 de 183:). deve ter sldo um dos mais 
fervorosos defensores da migracão para G Vale do Itaiaí. Ele come­
guiu ·convencer seu cunhajo João Klock. seu genro José Haendchen 
e outros colonos entre os auais João Pedro Werner, João e MathiHS 
Schneider, Valentin e ｊｾｈＧｯ｢＠ Theiss Pedõ'o Juchem e ｰｲｯｶ｡ｶ･ｬｭ･ｮｴｾ＠
também Pedro Müller e João ｲ ｾｬ･ｲ｢｡｣ｨＮ＠ Apenas não se sabe com exa­
tidão em que ano eles vieram de São Pedro de Ald.ntara para ｉｴ｡ｾ｡￭＠
e de lá para Belchior. ocn'ém deve ter siGO em 1837 ou princípios de 
1833, isto bem entendido, se vieram todos juntos o que não está con­
firmado, apesar de bem provável. 

A família de Nicolau Senior tinhq cres·:::ido pelos nascimentos 
em São Pedro de Alcâr.tara de 4 filhos . ｮｯｾ＠ anos de ] 829, 1832, 1834 e 
1836 ou 37, Em Belchior nasceram os dois últimos filhos em 1840 e 
] 843, ambos batizados em Itaiaí em 183[( :-,oraue a 20 de setembro da­
auele ano faleceu uma de suas filhas, Que foi sepultnda no ｣ Ｒ ｭｬｴ￩ｾＺｩＧＩ＠
de Itajaí e, a 2.11.1838, ele e sua esposa foram padrinhos em Itajat, 
de um neto alí batizajo, 

Vários colonos alemãES que com Deschamps se estabeleceram 
na região de Belchior abandonáram o arraial em 1843, devido às in­
curs6es dos bugres. O próprio filho de Nicolau, Nicolau Junior e,.) 
genro José Haendchen. voltaram a São Peciro de Alcntara após majo 
de 1843. João Pedro Werr:er, que tinha vindo com 8 filhos e que l)3,­

tizou mais um em Itajaí, regressou també!ll para São Pedro de Alcân­
tara e o mesmo deve ter acontecido com Pedro Müller, 
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Nicolau Deschamps Senior, os Schueider, os Theiss Peter .Tll­
chem,. João Klock e João [{erbach nha fugiram e perman'eceram 2m 
BelchIOr. Eles formaram o primeiro núclec da colônia alemã no Va18 
do ｾｴ｡ｪ｡ｉ＠ e podem ser ｣ｯｮｾｩ､･ｲ｡､ｯｳ＠ ｯｾ＠ verdade:roE pioneiros da coloni­
zaçao deste Vale. Levou vários anos antes da vinda definitiva de outros 
colonos de São Pedro de Aldntara. 

Temos uma ótima descrição da fazenda de Nicolau Senior D.:) 

livro "La Province de Sainte Cathérine". de Charles Van Lede, qU'3, 
nesta obIa reproduz todas suas ob::,-rvaçõcs fe:tas dt:rarte a exploração 
que fez dos rios Itajaí Açú e Mirim, em ablil de 1842: 
. C Slt.O do colono alemão Nicolau tinha plantaç.ões de ail'oz, milho, 
" cana de açucar e mandioca. O colono Ni:.:olau possue uma bela ｰ･､ｾﾷＺｴ＠
" c' e amolar plOveniente do lugar chamado "Pedra de Amolar de c: i­
.' 111:1.". O ｡ｾｾ･ｩｯ＠ de sua casa, os instrumentm. agr:lcolas, a abundante 
.. p_ 0v:sâo que alí havia, a abastança e a ú;licidade de que ele e os sellS 
.. pareciam gozar, levaram a lembrar-nos dél Bélgica e fizeram compre­
'en::[o1'-110S a import3ncia da empresa Cl.ue tínhamos de levar a têrmo. 
t· Não pudemos esquivar-nos de compara'.:' a miséria dos nossos com a 
" abastança dessa família alemã, como eles, ainda ha pouco tempo 
" vivendo em privações e hoje tão feliz .. quando vieram anunciar 
.. que o almoço estava na mesa. Em meio .:essa mata virgem, o repas­
.. to europeu produziu-nos sem:ível praZ(::l; terminamo-lo em poucos 
" minutos e deixamos o colono ｾＺｩ｣ｯｬ｡ｵ＠ com certo re ar, após c ｨ｡ｶ･ｾＧﾭ
·t mos forçado a aceitar alguma coisa pag'l de sua hospitalidade". 

Outra referência que merece ser ｩｮｾｬｵｩ､｡＠ neste estudo, é aquela 
que Ferdinando Ostermann. primeiro prof"ssor da Colônia Blumenau, 
faz em carta endereçada a seus pais na Alemanha, em i2. 4 . 1853. Es­
ta carta foi publicada no periódico alEmãa "Der IK':)lonist', de dezem ­
bro de 1853 e em "Blumenau em Caderr.os" no Turno VII pg. 204. ｒｾﾭ
produznemos apenas algumas passagens da me:ma: 
" .... até o dia 10 deste mês ou trabalhe] constantemente com o Dl' . 
.. Blumenau ... " alo. de abril eu deixei Blumenau e fui para casa de 
" uma família que mora umas duas ｨｏｬＢｾＺＺＺ＠ da Colônia Blumenau,l'lo 
" abaixo, para trabalhar como professor ｰ｡ｲｾＮＺＺｵｬ｡ｬＮ＠ ｅ ｾ ｾ｡＠ fam'lia ｾ･＠
" chama Deschamps, e procede da parte J.lema da França, nas proXl­
" midades de Saarbrueck, e já está aqui no país desde 1826 (deve ser 
" 1828); Ela chegou aqui tão pobre como quase todas as famílias ale­
" mãs que vem para cá. Nos primeiros 3 anos teve que lutar com gral1-
t· des dificuldades, de que a gente agora nem se lembra. Pelo seu esfor<:,o 
" e pela sua atividade, chegou a uma situ::1cão que se pode cha.mar de 
" abastada. Ela possui 30 geiras, em um r::omplexo de terras mUlto bem 
" situado, das quais 4 geiras derrubadas ｾ＠ cultivadas. Alí existem mo­
.. radias bonitas e sólidas, quase que á ｭｯＨｾｧ＠ e no estilo alemão. Próx1-
.. mo a elas existem currais para porcos e galinheiros, jardim, cafezal 
" e outras árvores frutíferas. Tudo isso j unto a um grande pasto com 
" 40 cabeças de gado, alguns cavalos, porcos, patos e galinhas. Esse 
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.. pasto, é separado das plan.tações por uma cêrca. ｰｾｮｴ｡ｭ＠ cana, man­

.. dicca, milho, feijão, tk .. Neste ano, s: a flantaçao de cana relJ.:lE:!'l 

.. na fabricação de açucar e de cachaça m'1is ou menos 600 3000. Aque­
" la gente vive completamente Eem cuidadcs e muito bem. Eu tenho 
" quatro dos filhos na aula, dos quais o plais moço tem 11 anos. ｔ ｉ ｾﾭ

"' nho que ensinar-lhes as primeiras ｬ･ｴｲ｡ｾ＠ .. pois elES pouco sabem de 
.. ler e escrever e contar. Ao mesmo t 8rnpC1 c:n: tinúo minhas fun c:õe:> 
,. de pregador na Colônia Blumenau.. . . . (assina::io) Fernando Os­
.. termann (Professor de Obergebra, em Nordhausen)". 

Além de ter sido um dos p:oneiros da colonização do arraial d!.; 
Belchior, foi Nicolau Deschamps Senior ainda o princifal incentlvadü:i.' 
da construção da primeira capela católica, ｪ ｾｮｴｯ＠ com ｆｲ･ ｾｬ ･ｲｩ｣ｯ＠ Gll i­
lherme Schramm. Este tinha chegado da Europa em 1818 com sua 
família e sentira falta de uma igreja. C::::m a ajuda dos outros cololl\":)s, 
construiram a primeira capela do Vale do ltajaí, edificada na margenl 
esw'erda do Rio, quase em frente à gran.d.c figueira da margem direita, 
onele até ha poucos anos existia uma parada da estrada de ferro com 
o nome "Figueira'. A capela foi inaugurada em 1850. 

Quando em 1360 o Padre Gattone veio moral' em Belchior, ele fi­
cou residindo na casa de Deschamps. D;z F:!:'ei Ernesto Emmendoerfel', 
que Nicolau Deschamps morava acima da grande figueira, que tinhJ. 
pequeno negócio e hospedaria e que prestou bons SErviços como tesou­
reiro da paróquia de Gaspar durante muibs anos. Suas terras no mu­
nicípio de Gaspar serviam de referência para indicar os limites das pa­
róquias de Blumenau e de Gaspar e, mais tarde, as 1ivisas dos dois 
municípios. 

Catharina Eich, esposa de Nicolau, faleceu a 28.6. 1862 com :::t 
idade de 66 anos. Ela era filha de Pedro F :ch e de Maria. Nicolau Des­
crlar.'1pJ Ser.ior atingiu a idade de 91 anos, falecendo a :! '·l 1.1887. Am­
bos foram sepultados em Gaspar, porém üs túmulos não existem mais, 
pois não foram transferidos qua:r:10 da remoção do cemitério velho, fa­
to bastante lastimável. 

'O casal teve no mínimo 9 filhos: 
FI - Nicolau Junior, 1818-1880 
F2 - Joanna, 1821-1886 ' 
F3 - Pedro, 1822 - ;> 

F4 - Catharina, 1829-1838 
F5 - Frederico, 1832-1914 
F6 - João, 1834-1889 
F'1 - Antonio, -836/ 37 - 1910 
F8 - Gertrudes 1840-1842 
F9 - Luiz, 1843-1896. 
Duas meninas faleceram pequenas 8 um rafaz - Pedro - pa­

ｲ･ Ｎ ｾ･＠ ter ficado solteiro, porém os seis outros deixaram uma descen·, 
dênciu consideravel, não só em nossa regiao, porém também em Sã0 
Pedro de Alcântara e cercanias. 'I'entaremo E: apresentar esta ､･ ｾ ｣･ｮﾭ

dência, até onde for possivel, em nosso próximo número. 
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A Devolução pelos Espanhois da Ilha de Santa 

Cata.rina. em 1778 
Cópia d.o ato de recebime,nto da Ilha d.e Santa Cat.arina, cele­
brado entre o Sr. Francisco Antônio da Veiga Cabral da 

Câmara e D. Gúilherme de Vaughan 
(DR . OSWALDO RODRIGUES CABRAL) 

" , (continuacão) 
FraIlclfco Ant6n'o da Veif!'a Cabral da Câmara, Fidalg-o da 

C3:8. da Ra;n}-l" FideEsC!ima e Governador da Capitania de Santa Ca, 
tarina em observ§ncia das Reaes :Jrdens da ｭ･ｾｭ｡＠ Soberana e dos 
Seus Poderes delegados pelo ｉｬｵｳｴｲｾｾｳｩｭｯ＠ Senhor Marquês do Lav:'a­
dio, Vi(?e-Rei do Brasil, rE·::ebeu de Guilherme de Vaughan, Cavaleu'o 
ria ｏｲｾｬ･ｭ＠ de S50 ThiuQ'o e Maril"C!aJ de Campo r.o" E xércitos de Sua 
MaJestade Católica, em comequêrcia também d:.y Reaes Ordens ＺｬＨｾｓﾭ

te Soberano e dos Seus Podere::, ､ ｾ ｊｰｧ｡｣ｴｯｳ＠ pela Excelentíssimo ｓ･ＺｬｨｾＧＩｬＧ＠

Vice-Rei L1Jm Pedro de ｃ･ｶ｡ｲＺｾｮｳ Ｎ＠ a lTha de Santa Catharina, com to­
da" as suas Fortalezas, P_rtilt:aria, M1J:lições e l1:.ais feitos eXlstent::s 
no:: Armazens ｒ･｡ｾｳ［＠ e para que con<-te a satisfação que o dib G ,)· 
vernaclor e o Mariscal de CampJ ::leram pelas suas Comi::sces ao di::;­
}:Of.to no Arto. 22 do Tratado Preliminar de P8.Z e de l imites, ratifi­
cado por Suas Majestades Fideb:sima e Catéii<::n em 10 de outubro de 
1-;77, mandaram fazer est:= e o ass:raram e felaram com os sinetes 
das -suas Armas na Vila de ｊｯｳｾ｡＠ Senhora do Desterro da mesrru 
Ilha, a 30 de .iulho de 1778. - FRANCISCO ANTôNIO DA VEIGi':.. 
CABR'\L DA ClüVIARA - GUILHERME v1AUGHAN" , 

DIFICUl.A'::·.\DES NA ENTREGA DA ILHA. - Carta :<.:lo 
mesmo VICE-REi ao GOVERNADOR 

"Tenho recebido dua'" cartas de V . S., a primeira datada de 
14 ele julho e 3. segunda do dia 17 do mesmo ｭ￪ｾＮ＠ A primeira em 
(lue V. S. me participa ter ｣ｬＱ･ｾＧ｡､ｯ＠ o Navjo de Guerra Castelh3.1:'\:J 
"Setentrião" e a Fragata "Sta. :r ｾ￡ｬｩ｡ＢＮ＠ bua Cruvsta e que se observ:1 
ao sul da barra o Navio "Tiure". ('lu: veio deDois a entrar çela ::io Nor­
te, c aue se acham todos ancor2.doE defronte da:: Fortalezas de Santr:t 
Cruz e Ponta ｇｲｯｾｳ｡Ｎ＠ Participa-me V. S. igualmente o recado do 
Mariscal de Campo Vaughan, da participa"ã'J da el'egada das mesmas 
embarcações e do que Ele supunha a respeito da eJ.:trega ::ias Fortale­
zas da Conceição da Barra e dn Conceicão da Freguezia da Lagoa (' 
que, em conscquência daquela !)art:cipacão mandara V. S. marc:lé.'.r 
os Destacamentos que as deviam ocupar. 

Que no dia 11 foram entregues os sobreditos Fortes às nossas 
tropas, ficando debaixo das ordens de V. S., fizeram os protestosi 
a que sempre dão ·causa, a menos boa fé aue aquela Nação trata, tem 
tratado e sempre tratará conosco , 
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Que V. 8. deixara ficar a Antônio da Rosa por assim :::er pre­
ciso para melhor se poderem Executar as providências que a que V 
8. eram precisas dar em semelhante circunstâncias. Diz-me V. S. 
ter-me mandado pedir o Mariscal de Campo Vaughan, a carta era 
que V. 8. me re:::omenda o concerto da Begonha que V. 8. lhe re­
meteu. Do mesmo modo me participa V. 8. ter mandado receber ｾ＠

nova Armação do Norte à qual mandaram entregar os mesmos Cas­
telhanos, depois de terem embarcado o azeite que ali tinham feito. 

Diz-me V. 8. o detalhe aue faz dos Oficiais e Tropas para fica­
rem comandando as Fortalezas, especificando os aue vão para cada. 
uma delas. Ultimamente. me participa V. 8. o obséquio que ､･ｶＮｾｩｬ＠

ao Tenente General D. Pedro -Zermenho e a D. Antônio Ozorro, co­
mandante do "8etentrião', e da divi:::ão que entrou nessa Ilha. e que. 
:::egundo o que V. S. imagina, tudo Ee dispoem a conclusão da ･ｮｴｲＬｾ ﾭ

ga da Ilha e suas dependências; e que este era o estado em que as coi­
sas :::e achavam atS o dia 14 de manhã. em que V.8. me escrevia. 

Achando-me para responder a V. 8. este Ofício, recebo o segun­
do datado de 17 e como por ele veja as coisas em diferente figura au 
ao menos o inquieto eEpírito de Dom Pedro de Ceballos tem queri']o 
perturbar a boa fé e sincerid?de e amizade com que uns e ｯｵｴｲ ｾ Ｉｾ＠

vasEalos procuramos executar as ordcns dos nossos soberanos a :' i'11 

de nos aproveitarmos das iustas e santas intenções dos mesmos ,\u­
gustos 8enhores, gozando aquele so:::ego e tranquilidade em que e1"8 
mostram procurar aue vivemos os aue temos a honra de sermos seus 
vassalos; só a respeito daouele Ofício não diria a V. 8. mais aue lou­
var-lhe infinitamente o acerto com que tudo se tem executado e qUI) 

sendo as intenções da Rainha Minha 8enhora que de:::apareca do 
ânimo dos seus Vassalos tudo o aue for espírito de discórdia ou Ｇ Ｎ ｮ ｾ Ｚﾭ

nos amizade e boa fé com os vassaJos de 8. Majestade Católica, V. 
8. pela sua parte fará o quanto for possível e o permitir o decoro (> 

respeito que devemos aos nOESOS Ae:ustíEsimos Amos de ｭｯ､ｾ＠ (111e 
ｾｯｳｳ｡ｭｯｳ＠ mostrar ao Mundo aue em nos:::as acões ｣ｯｮｾｩｮｬＡＨｭＺ＠ aque­
la boa fé com que sempre ros temos :::onduzido: e passando a ｲ･ｾｰｯｮﾭ
der o mbredito Ofício de 17, o faco da forma seguintC': 

Não me hé impossível acreditar a mudança aue tive"se aualquer 
negé'Cio que :::e achasse ajustado de boa fé e sinceridRde. 102.'0 ('111e 00-

desse ter interferência nele D, Pedro de Cevalhos: - o desmedido 
orgulho daquele Oficial. a falta de boa fé aue sempre tem tratado: rlS 

crueldades que farão eterna e abominável a sua Memória. o tem abt"­
litado (sic) no conceito de todo o Mundo para :::er o primeiro móvel 
das maiores iniquidades, O aue V, 8. respondeo na prática aue ｴ･Ｇｊｾ＠

com o Ajudante das Ordens. D. Caetano Aleman. foi de todo ace:-t) 
e com aquela pureza e verdade que temos tratado todo este negócio 
e agora que este último Tratado se puderam os Espanhóis verificar de 
quais sejam as ir.tenções em que os no:::sos Amos se acham e quanto 
estranho lhe será que nés retardemos por caprichos particulare3 a 
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execução das Suas Reais Ordens . A ent.r8,sa dos Navios é inteiramente 
separada de tudo o mais . :] tratado ､･ｴｾｲｭｩｮ｡＠ com toda a clareza o 
que e o como devemos fazer todas as entregas e os que temos a hon­
la de ser os executores das Reais Ordens r..ão podemos de nenhum mo­
do alterar o que elas determinam. Eu espero que :l Ilha seja ･ｮｴｲ･ｧｵｾ［＠
e como os Oficiais de S. Majestade Católica tem tanta homa e m( '­
recimento como V S. me repet::, eles não deixarão de convencer-se 
aa lazão e de conhecer o quanto será dcsaglUoável a aS. M;l,jestade3 
a Jemora de se executarem as suas ｒｾ｡ｩｳ＠ ｏｲ､･ｮ ｾＬ＠ sem outro fundamen­
LO '1 t.,:c a mdiscl eção e :mau ânimo de D. Pedro de Cevalhos tão pn'-
1l.!Olcia,s a ambas as Nacêes. 
" '. . S. se :::onserv:1i á no ｛ｩｾ＠ tema ｾｵ･＠ tem c.:>tabelecido por ser o 
ｬｩＱ｡Ｌ ｾ＠ uL:eltalo e deste medo ･ｾｰ･ｲｯ＠ que tudo ,-o conctlie de sorte qWJ 

L.u f-.: ssa tcJ.· o gosto de ver a V. S. [em ml.i.lta demora. Deus Guard.;) 
.L v 8. - Rio de Janeiro, 6 de agosto àe 1773 - ｉｾＧ｛｡ｲｱｵ･ｳ＠ do Lavradio 

ar . .t ｬ｡ｮ｣ｾｳｬｏ＠ AntGnio da Veiga Cabral da Cúmara . _ 

o ｬｾｕｅ＠ FOI 11 DERROIIA - CUl'b. do ｬｾｬ［［ｓｬｬＱＡＩ＠ VICE-HEI 
à v;sta das illftlmaçücs do GOVER:-\Al: OR 

"Pela data ､｡ ｾ＠ Cartas que V. S. 1 b ... L.Derá com esta, \"erá o tem­
pJ que há que eu tinha cscrito- a V. S. e 1 ･ ｾｊＺ［ｯｮ ､ｩｵｯ＠ as que recebi SU 8..-; , 
a:; çüa:s não tin ham partido, por [e não te1em acabado as Bar:deiras 
aue -V . S. me pediu e alguns oubos jl.t:::tos mo Li os ｱｵＺｾ｟｡ｵ｟｡ｲ｡ｬｬｬ＠ ＧＳｳ ｲｾ＠

demora e como aquelas são as ｲ･ ｾ ｰＺＩｳｴｮ ｳ＠ ､ｯｾ＠ ＺＺＺＺＧｾ￭｣［ｯＮＺ＠ que até aquele tem­
po recebi de V. S. me reduzilei nesta a responder tão ｳｾｭ｣ ｮｴ ･＠ ｡ｾ＠ úl­
ilmas que lecebi pelo Capm. ｊｯ ｳｾ＠ Mal :a Dontel, ｣ｬＮｾＮｃｬｬｪｏ＠ pr l1"ipi9.l' 
a minlla resposta por Louvar e agladecer m-..:ito a V. S. o grande a 
celto com que conduziu toda a negoc .ação qli.C 181 P:'c sa p::l.l a us 
Castelhanos evacuarem essa Ilha, cUJo r.egGclo Lll!;U pro..!Ula:lo per 
turbar a sua conclusão o orgulhoso ânimo de D. Pedro de Cevalho ,> , 
ficando eu bem certo aue as :lOvas ｩｲ｟ｾｵｩ･ｴ｡ ￧￵･ ｳ＠ que ele no[ procu­
rava, poderiam ter o sucesso que ele imaginava, se eu tivesse dado a 
minha comissão a outro Oficial que não ｴｩｶ･ｳｾ･＠ a dextridade de V 
S. e por consequência todo o socego e decência com ｾｵ･＠ este impor­
tante negócio ｾ･＠ ultimou é devido a V. S., à ma pl udência, à sua ar· 
te e aos seus talentos, não poderá V. S . duv;dar de quanto me será 
liwnjeira toda esta acertada ação pelo que V. S. em mim sempre tem 
ccnhecido a SEU respeito. 

Eu remeti para a Côrte a c: p:a elos Ofícios demais circun:.;­
tal1ciais que V. S. me tem escrito sobre (sta matéria, p::trcendo-me 
que eles podem informar melhor do mer(.cimento de V. S. de que I;al­
vez eu ｰｵ､･ｳｾ･＠ explicar nos meus d'scuri'o,::; e igualmente enviei (oS 

dois Ofíc ios que V. S. me leméteu para o Secretário de Estado M2]'­
tir:l1o de Melo e para o Conselho Ultramarino. 

Vejo o que V. S. me diz a respeito do estado ｾｭ＠ que achou a 
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Ilha e as Fol'talezas e as mumçoes que lhe peI'tellcia, pela quais 
continuou V. S. a ver que esses infelizes h.cmens que a cntl1:!g'al'anl 
aos Castelhanos é que paI'eeiam mais ｣｡ｳｴ･ｬｨ｡ｮｯ ｾ＠ e n03S0S inimig!\s 
que aqueles que nós temos julgado como tais. Agora que V. S. tem 
pisado todo aquele terreno, reconhecido todos os lugmcs, examin,l­
do as munições e meios que havia I:aquela ilha para nela se fazer a 
mais gloriosa defesa, poderá avaliar a que pento L_lá ｣ｬｬ･ｾ｡､ｯ＠ a ｲ･ ｬｾﾭ

da do meu coração, tendo visto tão malogradas as minhas providêr,­
cias e trabalhos e que só com uma ass:stência de Deus mUlto pal h­
cuIar poderei ter sufocado no peito os efeitos que tão penetrantemen­
te tem dilacerado o meu Coração. 

Do mesmo terá V. S. conhecido a desordem com que foram 
feitos os estabelecimentos dessa Capitania, o repreensivel descuido 
de todos os Governadores que ela tem t !do e o miserável estado a qUê 

se acha reduzida por falta de povoadores, de comércio e de todas as 
ma> providências que poderá fazê-la útil aos seus habitantes, ao ｒＧｾｬ＠

e ao E,stado; e não deixará V. S. de conhecer ser essa Capitania pela 
sua situação, pela qualidade do seu terreno, pela sua extensão, pe1.:.,s 
excelentes portos que tem, como pelas suas muitas excelentes madüJ­
ras; e ultimamente até pelas ｡､ｭｩｬ￡ｶ･ｾｳ＠ águas, ser essa uma Capita­
nia que pode ao Soberano dar as maiores utilidades e que pode igual­
mente fazer a felicidade e a abundância de muitos vassalos e que 
esta pintura é a mesma que a V. S. fiz, quando daqui partiu, dizendo­
lhe que V. S. se devia considerar ir ser o criador e restaurador de to· 
da aquela Capitania na qual eu julgava que V. S. poderia fazer <1 

Rainha Minha Senhora e ao Estado os mais úteis e relevantes servico.:;. 
V. S. tem sempre a minha vontade para em tudo lhe dar gosto. Deus 
guarde etc. " Rio de Janeiro, 22 de ｡ｧｯｾｴｯ＠ de 1778. De V. S. m1.üj·0 
verdadeiro amigo - Marquê.s do Lavradio - S. Francis:!o Antônlü 
da Veiga Cabral da Câmara". 

ESTANTE CATARINENSE 
por Carlos Braga LlluelLer 

IIIPÓLITO 1:'.\ COSFA, O PRE­
CURSOR DA LIBERDADE DE 
IMPRENSA, de Adolfo Zigelli -
Edição do Sindicato dos Jornal;s· 
tas Profissionais de Santa Cat.1-
l'Ína - Agosto de 1977. 

No dia 24 de marco de 1974, no 
auditório da Reitoria da Univer­
sidade Federal de Santa Catalina, 

um conferencista discorrêu sob]'e 
o jornalista Hipólito da Silva. A 
sessão, promovida pela Liga da 
Defesa Nacicnal, era comemora­
t:va ao bicer:tenário de nascimen­
to daqc:ele que acabou sendo o 
"patrono "do ｪｯｲｮ｡ｬｩｳｭｾ＠ ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｾﾭ

ro . C confe:encista: Adolfo Zi­
.:;elli, homem de imprensa, acos· 
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tumado às lides diárias do rádio 
e jornal, e por isso mesmo convo­
ｾ｡ ､ｯ＠ para ocupar a Secretaria de 
Imprensa do Estado de Santa Ca­
tarina. 

Desaparecido trágicamente em 
desastre aviatório há pouco mais 
de dois anos, Zigelli deixou mui­
ta coisa e:::crita; _ nenhuma publi­
cada. Com muito carinho ele 
pt cparara o material daquele que 
seria seu primeiro livro: "As ::3;)­

ｬｵ ｣［￵･ｾ＠ Finais", lançado pouco de­
pois da sua morte. 

O Sindicato dos Jornalistas 
Profiss'onais de Santa Catarina, 
que tem na presidência Moacir 
Pereira , acaba de prestar uma 
.illstísEima homenagem ao seu 
cx-as:o::iado Zigelli: incluiu no 
encerramen to das comemoracões 
ela "Semana da Pátria" em Flo­
rianópolis, o lançamento de UE1 

opúsculo, contendo a íntegra d:1. 
conferência pronunciada no Cia 
24 de março de 1974, quando A­
dolfo Zigelli abordou com muita 
propriedade a figura interessant:; 
de Ripó-lito da Costa. Tão inte· 
ressante, que vale a pena comprar 
o livrinho . Quem estiver intere3-
sado, pode entrar em contat:J com 
o Sindicato, Rua Deodoro, 22, 4°, 
andar, Florianópolis. Segundo 
Moacir Pereira, novos lançameJl­
tos de jornalistas, vivos ou mor­
tos, poderão ser feitos ainda 011-
rante a atual gestão. Para o 
presidente do Sindicato, deseia-se, 
sobretudo, valorizar a atividaue 
profissional dos que estão no e­
xercício da função de jornali'5ta , 
ou que já prestaram sua contri· 
buição à imprensa catarinense, 
como foi o caso do saud0so Zigel-

lom a presente obra. 

CA TARINENSES SÃO CAMPEÕES SUL BRASILEIROS 
DE TIRO AO ALVO 

o Boletim nr. 4 da Fede"oçi"l '1 
Catarinense de Tiro ao Alvo, que 
vêm sendo arquivados com muito 
carinho em nossa Fundação, traz 
uma informacão qUe muito honrR, 
o esporte catarinense e lhe dá ex­
pressivo destaque no âmbito na­
cional. 

T'rata-se da notícia da conquis­
ta, pela representaçã:J catarinen­
se, do título de campeões sul-bra­
sileiros de tiro ao alvo, na Segun­
da Etapa do VII Campeonato em 
desenvolvimento. 

Individualmente, Santa Catari­
na conquistou três primeiros lu-

g'ares, através dos desportistas 
Carlos Melcher, com carabina de 
ar, com 365 pontos e com Carabi­
na 3x40, com 1.063 pontos e ain­
da Luiz E. C. Uriarte, com fogo 
central. obtendo 577 pontos. O 
resultado final, apresentou a se­
guinte classificação por p::mtos:-­
Santa Catarina, 18 pontos, Rio 
Grande do Sul com 17 pontos e 
Paraná com 13 pontos . 

Parabens à representação ｣｡ｴ｡ｾ＠
1'inense, cuja Federação de Tiro 
tem sua séde em Blumenau. 

O certame realizou-se de 24 a 
26 de junho último. 
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11 histôrio je um bugre ofendido 
(José Gonçalves) 

Quando eu era ainda bem jovem e começava a frequentar os 
bancos escolares, ouvia, da parte de meu pai e de outras pessoas ami­
gas de ma idade, que presenciaram fatos ligados à colonizacão das 
margens do Rio Ita.iaí nos seus diversos afluentes, histórias >de ocor­
rências, e algumas delas ficaram bem gTavadas em minha memória. 

Uma delas t inha relacão com o trabalho que, por volta de 1905 
a 1915. era realizado na localidade de Rio Plate, desenvolvido pelo 2n­
tão Tenente José Vieira da Rosa., mais conhecido na época por Tenen­
te ｒｯｾｩｮｨ｡＠ e auxiliado por Eduardo de Lima e Silva HJerhan, Dl' . 
Strauch e outros. 

Meu pai era empregado da Comissão que efetuava o trabalho de 
RDroximacão com os selvícolas ｾ･ｮ､ｯ＠ encarreg'ado de abrir picada') e 
usava consig·o. sempre, uma bússola. a aual ou ainda tive oportunida­
de de conhecer muitos anos mais tarde. Ele foi um dos aue mais am:­
zadf> fez com os bugres, aprendendo inclusive um POllCO nR fala deles 
E'endo. mais tarde. auando o nlÍmero deles era bem elevado vivf>l1do ra 
aldeia. chamado de 'caauê Lui'. o aue queria dizer "amüw Lu·z' . 

Contava meu pai um fato espetacular acontecido naauele 'Oe­
ríodo, dentro da reserva indígena. 

Trabalhava ali. realizando diversos servicos, um rapaz de cer­
ca de 21 anos de idade. auando o fato aconteceu. Tratava-E'e de Ani· 
ceto Barcellos, um jovem ativo. irriquieto, valente. que desde menino 
apaixonara-se pela prática da ··capoeira". tornando-Ee um exímio lu­
tador. Com ele ninguém podia. Seus movimentos eram tão rápidos e 
roordenados aue, num relâmpag;o, o seu adversário era derrubado com 
a rasteira certeira aue ele efetuava. O seu estilo de lutar era um estilo 
que ele próprio havia criado. Não lutava no corpo-a-col'po com nin­
guém. Esquivava-se com uma aqilidade impressionante e, no contrft­
ataaue. passava a rasteira no adversário. derrubando-o. 

Assim, nas horas de folga nos fins de semana, alIando o acam­
namento estava tranquilo, Aniceto procurava atrair para um espes')') 
Q'ramado que existia nas proximidades. diversos rap8zes aue com cl3 
trabalhavam em outras tarefas, Msim como jovens bugres, para pra­
ticarem ali a "capoeira". Ele, naturalmente. levava vantagem sobre 
todos. apesar de alguns outros colegas, aos poucos, romeçarem a ad­
quirir a prática e o senso de defesa de seus contra-ataques. Mas os 
coitados dos bugres eram os que mais wfriam com o Aniceto. Ele os 
atraia para o tapete verde da grama e ali os derrubava continuam-:;n­
te, chegando. às vezes, a machucar um ou outro nas quedas de "mn.u 
geito" que sofriam. 

Um sábado à tarde, quando estava ele e outros colegas prati­
cando esse esporte e divertindo-se com alguns bugres, outros aprecia­
vam o desenrolar da brincadeira. 
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Dentre eles, encontrava-se um bugre ainda jovem, pois não pos­
suia mais do que uns 27 anos, acompanhado de sua também jovem 
esposa, uma mulher de uns 22 anos e que possuiab realmente, traços 
de beleza pouco rara entre as mulheres dos botocudos em geral. Ela, 
além da belesa fisionômica, possuia uma bela silhueta, era bastante 
vaidosa nos cuidados consigo e andava 1'empre bem arrumada, nat:..t-
1 almente dentro das limitações que era possivel na época uma mu­
lher indígena ou não, vestir-se e arrumar-se bem. Mas, era a figura 
mais bela dentre todas as que compunham o acampamentol, na ｯｾ｡ﾭ
sião . Por isso, era muito cobiçada ir:clusive pelos brancos, que a ro­
deavam constantemente. Mas ela ela fj01 ao espow, ao qual amavR. 
muito e por isso sempre estava em sua companhia. Naquele dia o ca­
: aI estava ali apreciando as disputas. 

Aniceto era um dos que sempre procurava dirigir galanteios à 
b3la indía. Mas nada tir.ha ｣ｯｮ ｾ ･ｧｵｩ､ｯＮ＠ f' ntão, viu a oportun!dade 
r:ara dar à jovem uma demonstração de valentia e mostrar que deu 
bem-amado não passava de um ｦｲ｡ｾｯＬ＠ um incapaz para a luta. Desa­
iiou-o a que ｦｯｳｾ･＠ para o meio do circulo e tentasse derrubá-lo. O in­
d:o negou-se. Mas, então todos começaram a insistir, chamando-o i:'l­
clusive de medrow, com o que mexeram com os brios do rapaz. E lá 
10i ele para a luta. Está claro que Aniceto quase queblou o indio ele 
tantos tombos que lhe deu. Não lhe deu uma só chance em permi­
t ir-lte que se atracasse com ele. Pois se o indio o pegasse ele estaria 
em maus lençées. A sua força era respeitável. Mas não tinha agilida­
de. E por isso foi derrubado uma série de vezes até que resolveu fugir 
daquele inferno.. Sua esposa o aguardava angustiada e ele saiu jali 
todo machucado, inclusive sangrando pelo nariz, rEsultado de uma 
das quedas sofridas. 

O fato foi vivamente comentado no acampame{]to e Ar.iceto foi 
advel tido de que não devia mais praticar aquilo sob pena de ser ex­
pulso co serviço. 

Sua agilidade era tal que fazia, ainda, outras proezas. Havia 
no acampamento um bom número de coqueiros . Não ･ｲ｡ｭｾ＠ seus 
troncos, nem muito finos nem muito grossos. Aniceto subia nes 'Oes 
coqueiros para derrubar os cachos maduros. E, ao des:!er, fazia-o vira­
do com a cabeça para baixo, ao contrário do que fazla ao subir. Nin­
guém compreendia como o rapaz podia fazer tal proeza. Mas fazia<:> 
com admirável facilidade. 

Depois daquela demonstração de violôncia contra o jovem ín­
dio. ･ｾｳ｡ｳ＠ lutas foram se tornando mais moderadas. Os dias passa­
ram, e já faziam mais de duas semanas que o indio havia sido ma­
chucado. Estava recuperado e tudo foi esquecido. Menos ele, e Gua 
companheira. 

Um dia de semana em que terminara suas tarefas mais cedo" 
Aniceto resolveu penetrar na floresta para conseguir colher alguma 
quantidade de cipó "linhaça", um cipó com casca preta e muito re­
sistente, com o qual pretendia refazer a tramá de sua cama. Naq'..le-
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1e tempo usava-se muito camas semelhantes às 'camas de campanha" 
que hoje usa-se muito em acampamentos, que possue como base para 
deitar, uma lona fixada nas laterais e essas camas são dobráveis, Só 
que em lugar de lona, usava-se o cipó trançado. 

Aniceto penetrou cerca de 500 metros mato a dentro. Já havJa 
colhido boa quantidade de cipó e prep8.rava-se para regressar pela 
picada, quando saltou à sua frente o indio ofendido, acompanhado 
pela jovem esposa . O selvicola tinha nas mãos o arco retesado, con­
tendo uma flecha com ponta de osso, pronta para ser disparada e 
disse ao Aniceto que ia vingar-se do que ele lhe havia feito, disparan­
do a fle.cha para atravessar-lhe o coração, 

Aniceto, além de ágil fisicamente, era também muito inteligen­
te e dotado de uma mentalidade capaz de um raciocínio muito rápi­
do, E fOi isso que lhe valeu conservar a vida naquela situação . 

Os indios, em geral, trazidos para o meio civilizado, eram dota­
dos de sentimentos e de inteligência que permaneceram mais ou me­
nos com as característi·cas da adolescência. Apesar de crescidos e adul­
tos, eles continuavam pensando mais na hora de comer e de dormir 
do que de fazer qualquer trabalho que lhes custasse algum esforço, E 
sempre que meu pai, encarregado também de adquirir pelas redonde­
zas o gado necessário ao abate para o alimento da bugrada chegav3. 
ao acampamento com algumas reses, era recGbido com festas pelos 
selvicolas, que já queriam que a rês fosse abatida na hora da chega­
da para começarem o festim. Por isw mesmo, sempre que era anun­
ciada a chegada de "caquê" Lui ao acampamento trazendo gado, a 
correria era tremenda e todos iam ao seu encontro, chegando a abra­
ça-lo carinhosamente como que reconhecidos pelo presente que tra­
zia, em forma de carne de gado. 

Foi exatamente essa inspiração surgida na mente rápida do 
Aniceto, o que salvou-lhe a vida. Ele lembrou-se de disfarçar que e s·­
tava respondendo a um chamado . Depois de colocar o dedo anular a­
trás da orelha, .como querendo tornar a audição mais precisa, fazendo 
ao mesmo tempo um sinal de "pare" ao selvicola, com a palma da mão 
esquerda estendida em sua direção, ele emitiu um grito agudo como 
se fosse resposta, pondo as duas mãos em forma de concha ao redor 
da boca. E" ato contínuo, enquanto o bugre ainda estava sob a im­
pressão da curiosidade já quase esquecido do ato a que se propunh3. 
praticar, Aniceto disse-lhe no m elhor linguajar botocudo que poude 
arranjar para aquele momento dificil: "Estão avisando que amigo LUIZ 
está chegando com muitas vacas para vocês". 

Agindo como verdadeira criança, o bugre e sua mulher não es­
peraram mais nada . Ele desarmou o arco, guardou a flecha e dispa­
rou pela picada, segurando a mão da esposa. Aniceto também não 
perdeu tempo, Fez o sinal da cruz em agradecimento a Deus por lhe 
ter dado aquela inspiração e, pondo sobre os ombros a rodilha de cipó 
que havia colhido, tomou outra picada, pro:::urando chegar se n ão pri­
meiro pelo menos ao mesmo tempo que o bugre e sua mulher . 
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Ao chegar ao acampamento o bugre só então compreendeu o 
quanto fora ingênuo. Mas já era tarde para retornar e apanhar Ani­
ceto, já que este, por sua vez, também chegara ao acampamento. 

Dalí em diante, Ar:.iceto passou a ter o maior cuidado, nunGa 
mais afastando-se wzinho pelas florestas. E pouco tempo depois tje,3-

se acontecimento, deixou o trabalho, mudando-se para outro lugar, a 
fim de evitar fel' vítima da flecha do bugre que o marcara para sem­
pre como seu inimigo implacável. 

Político e Politicos de ontonho 

A 30 de agôsto de 1891, r.a pri­
meira eleição popular, verificaja 
em Brusque, elegeu-se Superin­
té:1dente Municipal, Carlos Re­
naux com 57 votos, permanecen­
do a mesma Intendência e mais c 
cidadão João da Silva Mafra. No 
ano seguinte, 20 de Novembro, a­
tendendo ao artigo 73 da Lei nr. 
44 do mesmo ano, procedeu-se a 
eleição da Câmara para o quadrjê­
nio 1.1.1893 a 31.12.1896, que 
ficou ｡ｳｾｩｭ＠ constituida: Batista 
Rudolph, Cristiano Becker, Gui­
lherme Krieger, João F. da Ro· 
cha e Nicolau Lauritzen. 

No car{:!;o de superintendente, 
::tlém do titular, exerceu as fun­
ç6es o suplente Nicolau Gracher. 

Adriano Schaefer foi o superin­
tendente a seguir até 1898, quan­
do foi eleito, a 13 de Novembro, 
Carlos Luiz Gevaerd. Não existem 
elemer.tos seguros que atestem a 
permanência de Carlos Luiz Ge­
vaerd no cargo durante todo o 
período. Nicolau Gracher e João 
Bauer, por exemplo, exerceram o 
mandato como substitutos legais, 
tendo o primeiro assinado com 

AYRES GEVAERD 

Carlos Renaux a 20 de setembro 
de 1900 contrato para instalação 
de pequena via férrea que parti:'! 
da então barcaça, situada nas 
proximidades da atual ponte Jn­
néU Bonhausen, até a Pomerân;a, 
local da recem-fundada Fábrica 
Renaux. Nicolau Gracher falece'J 
sm pleno exercício do cargo, sen­
do eleito para substituí-lo, por 
quasi um ano, Guilherme Krie­
gero 

Carlos Kühne fOi eleito a '7 de 
Dezembro de 1902, assumindo a 7 
de janeiro de 1903, várias veze3 
substituido por Guilherme Kríe­
ger, Nicolau Lauritzen e Guilher· 
me Eormann. Carlos Kühne tam­
bzm faleceu no exercício da su­
perintendência, substituído a 12 
de julho de 1903 por Carlos Re­
naux já com o título de Tenent8 
Coronel, exercendo ainda as fun­
ções em seu impedimento ocasio­
nal Vicente Schaefer. 

A 2 de Dezembro de 1906, Gui­
lherme Krieger foi novamente le­
vado ao alto cargo que assumiu a 
1°. de janeiro de 1907 e com ele 
o seguir.te Conselho : João P . d3. 
Silva Mafra, Guilherme Rich .Tr. , 
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Luiz de Marchi, Joaquim E. Re­
gis, Carlos Renaux. 

Guilherme IKlrieger foi reeleita 
por mais um período de 4 anos e. 
finalmente, a 2 de agôsto de 1914, 
seu tradicional antagonista, CC:H­
los Renaux, substitui-o, ·conse­
guindo 439 votos contra 208 cie 
Guilherme Krieger. No próprio 
dia da posse o novo titular assinou 
ato designando para seus substi­
tutos legais: 1. otto Renaux. 2. 
Godofredo Mosimann e 3. Gui­
lherme Kormann e no dia 8 ｾ［･＠

Novembro de 1915 renunciou ao 
cargo, passando-o a Otto Renaux 

xxx 
A licterança política em Brus­

que, no período compreenctirJ.a en­
tre 1890 a 1915, um quarto de R2-
culo, foi disputado pelo :> s1's. Gu '· 
lherme Iüieger e Carlos Renaux. 

Nesse tempo Guilherme Krh3-
ger possuia grande e movimenta­
da casa comercial (atual prért'f) 
das Lojas Renaux), exportava 
produtos agrícolas para os m ais 
importantes centros comer';::iais do 
País e importava, em regular es­
cala, as mais variadas mercado­
rias da Alemanha. 

Carlos Renaux, por sua vez, rle­
senvolvia em ritmo progressivo 
sua indústria textil. Como depu­
tado estadual, ponto alto de SU;1 

carreira política, participou em 
1891 da primeira Assembléia 
Constituinte Estadual. Ambos 
r:om destaque na Sociedade de on· 
tão , notadamente n') "Schützen 
Verein", no qual desempenharam 
por várias vezes as func;ões .ie 
!)residente. Vale a pena regjstrar 
que era na tradicional festa de 
Páscoa do centenário Clube d()s 
Atirac.ores, que durava trh 
dias, que nossos ilustres 110-

mens públicos esqueciam, tem­
poràriamente, suas brigas políti­
csa. Aliás, a confraternização, na 
famosa festa, era geral. Festa de 
âmbito municipal, durante pel,) 
menos '";5 anos, era reunião 0-
ｾｽｲｩｧ｡ｴＺＧＮﾷｲｩ｡＠ das famílias de Brn'3.­
'lue, destacadas e humildes. 

xxx 
Propus-me registrar algumas 

:Jcorrêncilas verificadas na então 
vaa de Brusque, visando destacar 
o grau a que chegaram os melin­
rires sociais e políticos de nossos 
dois líderes, aos quais, cumpl e 
notar, muito deve Brusque. 

A solenidade da ｴｲ｡ｮｳｭｩｾｳ ￣ ｯ＠

dos altos cargos da ｡､ｭｩｮｩｳｴｾＧ｡ﾭ
r;ão municipal, naqueles tempo!.', 
sem dúvida, era concorridíssima : 
!1utoridades, convidados especiais, 
Banda Com.()rdia, foguetes, pa"5-
seata pelas principais ruas da vi­
la, terminando, como não ｰｾｋＱｩ｡＠

deixar de ser, no Schütze Haus, 
ou casa dos Atiradores. 

Passados os primeiros dias de 
relativa calma, as flechas eram 
1€dechadas mutuamente, com 
mais agressividade, ao que se po­
de concluir, da parte do snr. T'te. 
Cel. Carlos Renaux. 

Até 1912, por falta de jornal 
local, as notícias eram geralmer· 
te publicadas no "0 Novidad{"s", 
além de outros, da capital, Blu­
menau e Joinville: sociais, religio­
<"as, políticas e oficiais. 

No dia 22 de Novembro de 
1905 inaugurou-fe a ponte metú­
lica "Vidal Ramos", azontecimcn­
to de extraordinário destaque, 
aue contou com a presenca cio 
Cel. Pereira e Oliveira, represen­
tando o Governador do Estado e 
comitiva. Carlcs Renaux propor­
cionou aos visitantes excursão pe-
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lo rio, a bordo da lancha "Selma", 
:reconduzindo-os depois de encer­
rada a festa à cidade de Itajaí. 

A ponte custou aos cofres pú­
bHcos 45.292$260. 

No ano seguinte, 190,6\, faltava 
pagar aproximadamente ...... . 
5.000$000, que o então superin­
tendente procurou cobrir, pelo 
menos parcialmente, com um1. 
subscrição popular que sómente 
atingiu a 985S500. 

Guilherme !Klrieger, recusand0-
se a colaborar, deu motivo a :38U 

an tagonista, ainda no Poder, a 
fazer declaração pública através, 
de "O Novidades' de 4.3.1906. 

Relacicnando, agradece às pes­
Eoas que generosamente contri­
buiram para o resgate final da 
ponte, lamentando, todavia, que o 
sr. Guilherme IKJrieger, destacado 

comerdante, largamente concei­
tuado, com casa matriz e filial, 
possuindo carroças e cavalos, a ­
proveitando diariamente a facili­
ma comunicação, com nada con­
tribuiu! Apesar do ataque direto 
e duro, Guilherme IKlrleger n ão 
reagiu, pelo menos oficial e publi­
camente. Certamente comentou 
o fato, ｩｊＮｾｊｮｩ｣｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ esperando 

ccasião para um revide à altura. 

Carlos Renaux paEsou o cargo 
no dia 1°. de janeiro de 1907 ao 
Ceio Guilherme IK,rieger . Poueos 
meses depois estampava "O Novi­
dades " famosa "Carta Política" 
dirigida a Sua Exda. o Sr. Cel. 
Superintendente ｍｵｮｫｾｩｰ｡ｬＬ＠ assi­
nada pelo Tte. Cel_ Carlos Re­
naux. 

(continúa no próximo número) 

Subsídios Crônica ele Blumenau 

N,ütas locais e noticiál'io extraídos' do jmnal ·'Blum. Zeitung" do, ano 
de 1887 

(Colaboração de FREDERICO KILIAN'· 

CGRPO DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS - Por iniciativa do Sr. Fi". 
Lungershausen, constituiu-se aqui um corpo de bombeiros da Socie­
dade de Ginástica. 

A bomba extintora foi confeccionada pelo Sr. Hiendelmeyer, de 
cujo estabelecimento - fundição de ferro e caldeiria de cobre - já 
saíram os mais especializados artigos. Ao Sr. Lungershausen merece; 
o louv0r e agradecimento da população pela sua iniciativa e de ter 
adquirido às suas expensas a bomba extintora. Queira Deus que tan­
to o corpo de bombeiro. como a sua bomba nunca tenham que entml' 
em ação em nossa cidade. (Do El. ztg. Nr. 7 de 12.2.1887) 

xxx 
FERNANDO ｈａ ｾ ｋＡｒａｄｔ＠ - No dia 22 de Fevereiro de 18187, falec€U 
em Desterro (hoje Florianópolis) o Senhor Fernando Hackradt, com 
a idade de 70 anos incompletos. Conforme é do conhecimento o Sr. 
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Hackradt emigrou para o Brasil no ano ce 1848 e foi c companhein 
do Sr . Hermann Elumenau, na fundação da colônia de Elumenan. 
Mais tarde aswciou-se com o Sr. Julius Baumgarten, com o qual 
possuia um moinho, movido a vento, em Desterro. Foi êle o fur.da­
dor do maior estabelecimento de importaç:5.o da Província, a atual rir· 
ma Carl Hoepcke & Cia., tendo ainda a satisfação de ver o enorme 
desenvolvimento da mesma após inúmero:; transtornos que teve que 
vencer. Deixou viuva, um filho e um ｮｾｴｯ Ｎ＠ (El. ztg. Nr. 9 :iB 
26.2 .1887) . 

xxx 
JOSÉ HENRIQUE FLORES - No dia 28, de fevereiro de 1887, fale­
ceu em Gaspar o Ten. Cel . José Her:rique Flores, com a idade de 
86 anos. O falecido foi um dos primeiros moradores de Itajaí, onde 
atuou por mais de 50 ar:os . Todos que conheceram o extinto mais ele 
perto e com ele tiveram relações, respeitavam-no e o tinham em grar.­
de consideração pelo seu carater de ｨｭ ｾ ｊＮ･ｭ＠ fino e íntegro. Nos úl­
timos anos de sua vida. ｰｯｲｾｭ Ｌ＠ teve o dissabor de ver-se injuriado e 
vitima de ｾｯｲ､ｩ､｡ｳ＠ intl'igas. Acusavam-no, seus ｡､ｶ･ＮＡＧ Ｕ ｾｩｲＧ ｾ ｊｓ＠ polÍtti­
cos, de ser um potentado de terras, querp.ndo ainda negar-lhe as pos­
ses legitimas e documentadas sobre vastas ｾｲ･｡ｳ＠ de t erras. O S e. 
Flores, já debilitado em sua saúde, deixara a cargo de ｾ･ｵ ｳ＠ filhos 
a defeza de seus direitos e também na ｰｯｾＮ￭ｴｩ｣｡＠ já ha mais de 10 anos 
não tomava parte ativa, se bem que sempre continuou fiel ao par­
tido conservador ao qual perter.c'ia. Nas eleições de 1884 prefêrlU 
até sujeitar-se ao vexame de uma prisão, do que mudar para o pa1: ­

tido liberal. O senhor Flores sempre mostrou ser possuidor de um 
ooração bondoso, pois onde podia, ajudava aos necessitados, o ｱｵｾ＠
inúmeras famílias poderão testemunhar. (Do El. ztg. Nr. 10, c.e 
5.3.1887)' . 

--0--

Bl. ztg. Nr. 16\ de 19 de Abril de 1890 : Sessão da Intendencia 
de Blumenau do dia 24 de Março de 1890. Aberta a sessão, foi lido 
um ofício do Governador do Estado, comunicando que por ato do So­
vemo, ficou autorisado o empresário da construção da Estrada Blume­
nau-Curitibanos, a cobrar pedágio de acôrdo com o contrato firmado 
com o Governo. 

--0--

Bl. ztg. Nr. 10 de 8.3.1890: - Intendência Municipal de Elu­
menau: Sessão extraordirnária de 14 de Fevereiro de 1890. - Pelo Sr. 
Presidente foram convidados os membros, Srs . Clasen e Rabe, comigo 
Antônio Haertel, Secretário para sessão extraordinária no dia 14 dês­
te mês e ano, às duas horas da tarde. Reunida a Intendencia sob a 
presidência do S. Dl'. José Bonifácio da Cunha e aberta a sessão com­
pareceu o Dl' . Pedro Celestino Felício de Araujo, apresentando uma 
portaria do Governo d'este Estado de 28 de Janeiro pela qual foi 11:)­

meado Juiz Municipal e de Órfãos deste termo, pediu que lhe fosse de­
ferido o juramento devido. Imediatamente o Presidente deferiu-lhe o 
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Juramento o que prestou nas mãos do mesmo. Terminado este ato, 
encerrou o Sr. Presidente a sessão. 

xxx 
EXPORTAÇAO: - Segundo um levantamento feito nos ｬｩｶｲｯ Ｎ ｾ＠ [ta 

Prefeitura de Blumenau, as exportações de Blumenau, no quadtienio 
ele 1883-1887 importaram nas seguintes C1uantidades: 

Banha - 366.577 kg. ; Carne - ir.. 628 kg. , manteiga -. , 
252,966 kg. ; Açu' ar - 535, 57€1 kg,; Fumo - 42,299 kg.; toucinho 
- 2.073 kg. ; Cer;' - - 05 4: kg. ; Farinha de mandioca - 3 .3% sac:Js ; 
milho - 3. 505 ｳ｡ ｾ ＨＩ ｳ Ｇ＠ Batatas inglezas - 386 sacos ; Aguardente --
125.735 litros; VinLo - 3.408 litros; Cha"utos - 4.397.000.000 , COL­
fOS - 1. 48 peças ; '1 .1 boas - 30.998 dúzias , madeira para .::onstn:­
ção - 32.506 palmos. (Do El. ztg. Nr. 33 de 13.8.1887). 

xxx 
LUDWIG RISCHEIETER - No dia 11 de agôsto de 1887, faleceu em 
Blumenau, em avançada idade de 77 anos, após longo período de en .. 
fermidade, o senhor Ludwig Rischbieter. O estinto emigrou para 
Blumenau no ano de 1862 e durante muitos anos dedicou-se à agri­
cultura sobmetendo-se ao árduo trabalho da lavoura em cuja ativida­
de encontrou mais espinhos do que rosas, tendo deixado, na Alema­
nha, uma proeminente posição, para enfl entar, a ｰ･ｲｩｧｯｾ｡＠ e dni" 
cil vida de colono. Sómente nos fins de 1879 sua vida se tornou mais 
amena porquanto que veio morar em companhia de seus filho o ce p

-

vejeiro E:enhor Carl Rischbieter, na séde da colônia onde passou o:; 
últimos anos de sua vida . O estinto foi nos anos idos um 'ativo co­
laborador de diven:os jornais, combatendo em SE-US a1 tigos, v'oler',­
tamente, a ação dos guelfos, tendo aindn a satisfac:ão de saber da 
anexação de Hanover quando já se achava distante de ｾ ｵ｡＠ terra na­
tal e enradicado aqui no Brasil. O senhor Rischbieter deixou ViUV2, 
7 filhos maiores, 29 netos e um bisneto. (BJ. ztg. Nr. 33 de 13.8.1887) 

xxx 
ACIDENTE DE TRÂNSITO - C:mforme roticia o jornal "Blumenauer 
Zeitung", Nr. 40 de 1°. de outubro de 1837, ocorreu no domingo, dia 
23 de setembro, um grave acidente de trânsito na rua principal da 
cidade de Blumenau. A vi uva Johanna Dankwardt, de 56 anos de 
idade, foi atropelada pela carruagem pertencente ao barão von KOD­
py, conduzida por seu boleeiro, recebendo tão graves ferimentos ｱ￺ｾ＠
a vitima, apezar da imediata assistência !llédica, veio a falecer na 
terça-feira, dia 25 daquele mês. Comentp. ainda o jornal que neS:3'18 
noites lindas de primavera, como naquele domingo, nossa principal 
rua costuma estar muito movimentada (note-se que naquela época 
não havia calçadas nem vias laterais para pedestres) e assim talvtz 
não foi possivel ao boleeiro desviar a temr:'D o seu veículo, outrossim a 
ｭｯｾｱｵｩ｣･＠ da idosa senhora, que não ouviu a aproximação da carruü­
gem, contribuiu certamente para o acidente A acidentada j'á ha 
varlos anos exercia a função de governanta na casa do comerciante 
Sr. Hermann Hering e era muito estimaãa por todos que a conhe-
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ciam, pois ela era muito obsequiosa e conversadeira. Finalisa a no_ta 
do jornal com a seguinte advertência: "Que este fato sirva de liçao, 
pois dado o constante aumento de movimento de veículos em noss'l 
rua principal, facilmente tais acidentes poderão futuramente OCOlTél" 

com frequência". 

NOTAS LOCAIS: 

Confc,rme anuncias publicados no jornal "Blumenauer Zeitung" 
em 1887 vigoravam, para diversos produtos e mercadorias os seguintes 
preços: 
CHIFRES -- com pontas, cada: S080 réis; CHIFRES sem pontas: $030 
réis; OSSOS, 8 arroba (15 kg.) em bom estado: ,160 réis; CAL fresco, 
o saco a lS700 réis; a concurrência já oferecia CAL de ótima qualida­
de, por ＱｾＳＰＰ＠ rÉ'is o saco. 

Em reunião dos açougueiros, foram fixados os seguintes preços 
de carnes e derivados: 

CARNE de boi, de 10. qualidade, (não carne magra) o quilo por S280 
réis; OSSOS, a arroba (15 kg.) em bom estado: S160 réis; CAL fres\.!o, 
toucinho, o kg. por $360 réis; TOUCINHO F'RESCD, o kg. por S440 
réis o kg. , CARNE SECA, a arroba (15 kg.) por ･ｾＧｓＵＰＰ＠ réis; no ata · 
cada, a arroba a 5S000 réis ; LINGUIÇAS - SALSICHAS, bem defu­
madas, o kg. por S800 réis; CHOURIÇO DE FíGADO e MURCELA, o 
kg. por $'560 réis; PRESUNTO DEFUMADO, o kg. por lS000. ARR02, 
a arroba (15 kg.) era vendido por lS800; A FARINHA DE TR_GO ps­
tava sendo oferecida ao preço de 4S000 a arroba; ARE.NQUE (impor­
tadas) a lS000 réis a dúzia! 

"Consolidação das Leis Civis do Império do Brasil" e "O Cô­
digo Criminal' ambos traduzidos para o alemão por Augusto Müller 
- 2 vaI. brochados, por 2,SOOO réis . SEMENTES DE MOSTARDA --­
(oferta para compra) a quarta (118 de saco>, por lS500 réis (ou se­
ja, o saco por 12S000). Outro negociante pagava 2S500 réis pela quaI­
ta. Num leilão estavam à venda - uma vaca com bezerro, por 400S000 
réis; outra vaca preta e branca (raça holandeza), por 40S000 réis; uma 
novilha, por 25S000 réis; um touro, por 1O.SOOO réis; outro touro, POt 
8S000 réis; um lote de terras, com casa à margem direita do Rio 
rtajaí, por 250$000 réis. 

Os preços das PASSAGENS no vapor "Corrientes" da Ham­
burg-Südamerikanische Dampfschiftsfahrtgesellschaft, custava do por-
to de S. Francisco para 10. Classe 3a Classe 

SANTOS 20S000 réis WSOOO 1'e13 
RIO DE JANEIRO 50S000 réis 25S000 réis 

BAHIA 80S000 réis 40S000 réis 
LISBOA - Libra Est. 25.- 80S000 réls 

HAMBURGO - Libra Est. 30.- 125S000 réis 
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I c E N T E N Á R I O R ｾ＠ LI G I O 5 O EM A 5 C U R R A I 
Jos.é E. Finarili _ 

A nove de outubro próximo, transcorrerá o centenário da vin·· 
da do primeiro sacerdote em visita a Ascurra, na pessoa de Pe. José 
Maria Jacobs, designado vigário de Blumenau no ano anterior. 

Para comemorar condig'namente o importante acontecimento, 
ｾ･ｲ￣ｯ＠ promovidas pela populaç8_0 de ａｳ ﾷ ｾｵｲｲ｡Ｌ＠ tendo a frente os Padn3s 
Salesianos, grandiosa" :fest'vjdadec religiosas com a pn:senca de al­
tas autoridades eclesiásticas de Santa Catarina e de outros Estados. 

A propósito do evento, ocorreu-nos re-
memorar um dos numerosos episódios inco- 't"!!--. ｾＭＺ＠ "'. 

muns da vida desse sempre lembrado cura d/aI· 
mas , que tanto lutou em prol do desenvolvi­
mento religioso e cultural de Blumenau, mais' 
particularmente dos italianos das colônias de 
Ascurra, Rodeio e Rio dos Cedros . 

Militando ele em favor dos ｭｯｮ｡ｲｱｴｾｩＺＵＭ
tas e reverberando do ｰ￺ｬｰｩｴｯＬｾｯｭ＠ ir:audita 
agressividade os partidários da recém-pro cla- " 
mada República, grangeou-Ihe isso numero:,:os 
inimigos que, visando silenciá-lo, moveram- ' 
lhe três processos, um dos quais, decorrent8 
de haver realizado um casamento no religioso 
antes do civil, resultou na condenacão a trê:.; 
meses de prisão, executada esta erri AscUlTa, 
na ·casa de seu amigo Giovanni Buzzi, onde 
havia se homisiado. 

Outro processo se relacionava a uma 
cerca aue o Fadre insistiu em construir de, 
fronte -à Igreja, em desacordo com as deter­

Pc. José M. Jacobs minações regulamentares. 
Possuimos o original da "Contra-fé" expedida no processo Im,­

taurado, de cuja leitura se poderá deduzir o carater independente e be­
licom de Pe. ｊ｡ ﾷ ｾｯ｢ｳ Ｚ＠ Se como sacerdote - extremamente dedicado 
ao apostolado, era humilde para com os humildes, como homem e panl 
os poderosos, era autoritário, intolerant3, ríspido, para não dizer mal­
criado. 

Eis o histórico documento: 
"CONTRA-FE - Cidadão Dr. Juiz de Direito da Comarca de Blume­
nau. Ordeno Eejão intimadas as testemunhas sob pena de desobedien­
cia e o Réo sob as de revelia para o dia que o Escrivão designar, sciente 
o Promotor Publico. Blumenau, 20 de Outubro de 1891. Manuel Ca­
mara. - O Promotor Publko d/esta Comarca, usando das attribui-
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ções que a lei lhe confere, vem perante vós denunciar o Vigário ｐ｡､ｾ ･＠

José Maria Jacobs, brazileiro, pelo crime que passa a expor: No dia 
､･ｺ･ｳｾ･ｴ･＠ do corrente mez e anno, a tarde, tendo-se dirigido o Dr . Jo­
sé Bonifacio da Cunha, Presidente da Intendencia Municipal à pro­
priedade da casa de morada do Vigario ｐＧｾ､ｲ･＠ José ｾ｡ｲｩ｡＠ !acobs, 111 

rua 15 de novembro, afim de fazer cumpnr uma dellberaçao do Con­
selho de Intendencia, relativa a um contracto já findo, que, tinha COr.l 

a Municipalidade, o mesmo Padre, e levan r)') comsigo uma praça àf 
Policia que requisitára verbalmente do Delegado para precaução, vis· 
to ir fazer cumprir uma Postura violada reincidente e propositalmente, 
foi a referida autoridade Municipal ､･ｾｲ･ｳｰ･ｩｴ｡､｡＠ e desacatada peb 
Padre José Maria Jacobs, que ､ｩｳ ｾ･＠ em altas e ameaçadoras vozes:­
"que não o reconhecia, não o respeitava e não o obedec:ia", - oppon­
do-se alem disso com outras pessoas á prisão que a praça de pnlkia. 
tcntára á ordem superior, fazer de um dos trabalhadores, ｾｩｺ･ｲＺ､ｯ＠ '3m 

arrogante e provocador tom que - a fosse effectuar o Delegado de Po­
licia . E como com este procedimento, Desacatando e clTompendo is­
so uma via publka contra uma autoridade que necessita de todo o 
prestigio para fazer cumprir a lei, o denunciado commetteu o crim-:: 
previsto pelo artigo 134 do Codigo Penal vigente, ofIerece o Promotor 
Publico a presente dennuncia para afim de julgada provada, ser o de­
nunciado punido como médio das penas no referido artigo, visto não 
terem concorrido circunstancias aggravantes. Assim Pede vos que al1-
toada proceda-se aos mais termos para formação da culpa inquerindo­
se as testemunhas arroladas, as quaes devem ser citadas para depo­
rem no dia e hora que for designado com sciencia do denunciado. Fi. 
R. Mcê. Rol das testemunhas: 1) Hermann Baumgarten, 2) Guilherme 
Murphy, 3) Gustavo Baumgart, 4) Frederico Roler, 5) Henrique 8tei­
nert, 6) João 8teinert. As quatro primeiras residentes na séde desta 
Villa e as outras no lugar Velha. Blumenau, 19 de Outubro de 1891 
O Promotor Publico - Francisco Antonio Oliveira Margarida. Certi­
dão. Certifico que marquei o dia vinte e dous do corrente às onze horas 
da manhã no Paço da Intendencia Municipal para a presente forma­
ção de culpa. O referido é verdade do que dou fé. Blumenau, 20 de 
Out.ubro de ] 891. Eu, Figes Deeke, escrivão o escrevi. Fides Deeke. 
Esta conforme. O Escrivao: Fides Deeke ". 

O processo em referência resultou na condenação do Padre a 
pagar Rs 188S000 de custas processuais . 

PRESERVACÁO DO MEIO AMBIENTE 
. "Blumenau em Cadernos" registra, com muita satisfação, ore . 

cebImento, pela Direção Executiva da Fundação "Casa Dl'. Blumena1(', 
de uma valiosissima coleção de slides contend080 peças e uma fita 
gravada, enfocando aspectos ecológicos e mostrando as consequencias 
resultantes da falta de proteção ao meio ambiente para a sobrevivenr.ia 
humana. A remessa foi feita pelo General Jardro de Alcantara Avellar, 
do Instituto Histórico Militar do Rio de Janeiro, a quem agradecemos. 
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Técnicas museológicas para 

alunos do 2. grau 

É grande nos mu:::eus brasilell'ns 
Cal ência de ｰ･ ｾｳＺＺｊ｡ｬ＠ habilitadJ, 
quer para as funções de museólo­
go, quer para a pesqu 3U e, ｱｭ ｾｲ＠

ainda, para a orienta:lã'J ao públi­
co, como cicerone ou guia. Há 
contudo um certo número deles 
que já proporciona aos seus ｦｲｾﾭ

quentadores para acompanhá-lGs 
através de suas exposições, um 
guia, o qual, na maioria das vezf.S, 
mercê a memorização de algumns 
informações da ao visitante visã'J 
r;anorâmica daquilo que se enCOH­
tra exposto, além de, conforme o 
caso ･ｳｴ･ｮ､･ｲ Ｍ ｾ･＠ em considerações 
maiores sobre um objeto de excep­
cional valor. É evidente que ｾ＠

museólogo, com formação univer­
sitária seria melhor indicado pa· 
ra essa tarefa. E seria aconselhá­
vel quando tratasse de visitantps 
es-pecialmente qualificados. Mas 
não seria normal desviar para (;8-

sa incumbência. embora ｾ･＠ situe 
no amago da função de um museu, 
um profissional de ｱｵ｡ｬｩｦｩ ｾ ｡ ￧￣ｯ＠ u­
nivel'sitária. Dai acreditar-se que 
o 2°. grau de escolarização seriR 
capaz de proporcionar aos muset.:.s, 
pessoas suficientemente qualifica­
das para abrir ao visitante a possi­
bilidade de ver, com profundid:l­
de, subindo para além da mera 
curiosidade superficial. O n ívEl 
médio é o nível próprio de cultura 
ｧｾｲ｡ｬＬ＠ da abertura da inteligê:rr 
cia para os grandes problemas :1:l­

manos e para as grandes expns­
sões do belo. 

Nele a formação de 'comuniea-

ção e expressão", a tomada de 
contato com as grandes linhas da 
arte e da histé-ria, a iniciação 118-

pssquisa e no trabalho intelectual; 
o aprimoramento da faculdade de 
julgar e descernir, o apuro e o a­
madurecimento do gosto e da sen­
sibilidade para o belo. Também 
pode ser o tempo dos ｰｲｩｭ･ｬｾ Ｇｯｳ＠

ensaios de especialização, o quftl 
vale dizer, da formação profissio­
nal e técnica. As técnicas funda­
mentais do trabalho de museus se 
harmonizam excelentemente com 
a ｾｯｲｭ｡ｇ￣ ｯ＠ do adolescente e até 
lhe prestam valioso auxílio. Tal­
\Tez fosse então apropriado para a 
pe::wa em condiçc<'s de assum:r 
as tarefas ac:ma mencionadas 8. 
denominacão de "Guia de MIl­
E'eu ", cuja ' formação estará perfel­
tamente ao nível de 2°. grau. Pa­
ra esse formando haveria então 
campo de trabalho. Por outro laclo 
ｾ･＠ considerarmos como referência 
a excelente publica cão da UNES­
CO - LI OIrganisation des ｍｵｳ￩Ｚ ｾ ｳ＠

(1959), encontramos no seu capi­
tulo III a indicação do quadro de 
pessoal necessário para o bom fun­
cionamento de um museu peque­
no, mé.dio ou grande, no qual a­
lém da figura do conservador. d ) 
aual se exige um título universi­
tário, 8.e possível, unido a uma 
formação ou experiência para ::J 

･ｮｾｩｮｯ＠ médio ou sllperi (lY, constn 
a do conservador adiunto e ain::b 
a do a:sistente. 

i Do Boletim do ｍｕｾｃｬｬ＠ Prl."fJ 1" a­
cnse - VoI. 5 nO. 20). 
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· - àos que nos visitom oplnloo 
"Blumenau é linda, o povo é bastante acolhedor e esse museu 

é uma fofura, parece que vivi nesses tempos, é bom voltar ao passa­
do, VEr as coisas antigas como eram puras, tudo é muito acolhedof. 
Gostaria que todos pudessem participar das alegrias e oportunidades 
que estou ter:do. Mais um dia, mais experiência de vida" - Selvia Ke­
ze.k Andery - Campinas, São Paulo. 

"Isto é bem para mim, será muito melhor para meus filhos. 
Parabens'. - Raimar A. Bottega - Ponta porã - Mato Gross::l. 

"'Gostaria de encontrar em todas as cidades brasileiras algo 
que dissEsse tão bem de sua formação quanto êste museu nos disse ue 
Blumenau e de seu povo. Obrigada". - Flavia Neide e Alexandre Ca­
bral - Rio de Janeiro. 

··Blumenau, parabens pelo museu que tem!". - José Carlos e 
Neuza - Londrina, Paraná. 

··Feliz o país que teve como filha uma pessoa .como Edith Gaert­
nu que possibilitou e preservou esse acervo de cultura". - Gil Ba­
tista - Jundiaí, São Paulo. 

'·Nos foi de grande proveito nossa visita a Blumenau, pois en­
contramos uma cidade encantadora, depositária de uma parcela da 
eterna cultura alemã. Este museu é um exemplo vivo que deveria ser 
seguido em nosso país, por todos aqueles que amam e respeitam as 
nossas tradições". - Antônio Nunes - Malveira e Luiza Azevedo 
Mal'lE!lra. - Rio de Janeiro. 

··0 que me foi dado ver, bem mostra que o Brasil é grande 
no presente e imortal pela sua tradição e passado, reconhecido sou 
por aqueles que nos legaram as maravilhas que hoje vemos, ｶ｡ｬｯｲｾｺ｡ﾭ
dos por homens que desbravaram esta terra e que hoje se impõe pelo 
seu progreso e valor no conceito das nações do mundo". - F. S. -
Sao Paulo. 

"Somente as pessoas de sem:ibilidade sabem guardar suas re­
cordações, suas raízes. P'arabens ao povo de Blumenau". - M. Le­
mos - Rio de Janeiro. 

'Conhecendo vários outros museus por este Brasil à fora, che­
gamos a uma só ｣ｯｮ｣ｬｷｾ￣ｯＺ＠ que este museu, embora pequenino, soube 
mostrar e guardar as belezas e relíquias desta fabulosa cidade" Ｍｾｒ･ﾭ
nato Bortolori - Santo Ar.dré - São Paulo. 

··Olhando e lendo os dizeres da placa de Maximiliano Maciel: ._­
"Infelizes os individuas que renegam as suas tradições, quaisquer que 
lhes sejam elas!·· ··sinto-me feliz no ver o trabalho de certas pessoas, 
procurando mostrar às gerações futuras, a luta daqueles que ergu0-
ram E.ste cantinho do Brasil! Procurando entender o espírito da época 
através da atmosfera envolvente desta ｾ｡ｳ｡Ｌ＠ saio com profunda tris­
tesa de não ter sido também um colonizador, um desbravador para 
melhor compreender a história que se esconde atrás de cada objeta. 
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Aos amantes da natureza e do folclore brasileiro uma liçãozinha de 
trabalho, que terá e já teve sua recompensa". - Ricardo Gerk - São 
Paulo" . 

"São Paulo, 9 de junho de 1977. - Paulista, filho de cata­
rinenses, visitei recentemente o Estado natal de meus pais, após uma 
ausência de mais de 40 anos. Percorri, entre outras regiões', quase to­
do o Vale do Itajaí. 

Fiquei encantado! Um verde lZentil ,cobre as planícies. as co­
linas e as montanhas: casas. não ... , lares acolhedores; trabalho 01'­

deiro e tranauilo por toda a parte; e o linguaiar gostoso do povo. Ti­
ve vontade de deixar a minha poluída e hostil São Paulo e voltar ao 
chão de origem, 

Retornando à Paulicéia, fui ver um filme aue aoui está sendo 
exibido e aue pretende tratar de infiltracão nazista no Sul: "AJeluirt., 
Gretchen". Fiauei profundamente chocado e revoltado! A obra é uma 
incitacão contínua ao ódio, ao preconceito, à discriminacão. 

Das bocas de pen:onagens aue representam alemães ou teuto­
hrasiJeiros saem, umas após outras ofensas e palavras de menospre:w 
ao Brasil e aos brasileiros, de tal modo aue o público é insidiosamen­
te levado a generalizar. no tempo e no espaco, a nocão absurda de flue 
"eles são assim mesmo". 'I'anto que as cenas finais sue:erem aue 3S 

sementes do nazismo e do anti-brasileirismo ali continuam. 

E a realidade é tão outra' Eu acabara de constatá-lo pessoal­
mente, Toda a populacão está hoie plena e ore:ulhosamente integl"1-
da ra brasilidade, e o que resta de teutônico é alimentado principal­
mente pela indústria do turismo. Quanto ao idioma. uns poucos ve­
lbos (pOuquü,simos, se considerarmos toda a populacão) ainda se co­
municam num alemão cheio de erros: os teuto-brasileiros adultos aua­
se só falam PO!'tue:uês (em sítios isolados ainda falam em péssimo ale­
mão): mas as criancas e adolescentes, quando abordados em alemão. 
nuai'e semnre erguem os' olhos com um sorriso embaracado, (E como 
nara coroar esta sadia evolucão, o foco de todo o ex-problema. a /\13-
mnnha Ocidental) foi recentemente eleita. por um .corpo internacio­
nal de iornalistas, o país mais democrático da Europa) . 

É irresponsável e criminoso, portanto. provocar, hoie. precon':' 
ceitn" e discrimancões contra os habitantes daquela região. por ca11sa 
de den]oráveis fatos ocorridos. em áreas isoladas, há .cerca de 40 anos. 
E anti-brasileiro perturbar nosso contínuo e p'randioso processo de ir­
manarão. Nossas leis proíbem a discriminacão ou a incitacão à dis­
criminacão contra quaisquer 2,TUpOS étnicos, raciais ou religiosos. Bran­
cos, metos ou amarelos; católicofl, protestantes, espíritas, judeus ou 
budistas; descendentes deste ou daquele povo: todos devemos perma­
necer unidos como brasileiros. Cabe às, autoridades não permitir a 
continuidade dessa campanha de dissencão e desagregação". - SIEG­
FRIEID GEORG - Rua Da Veridiana, 50, Apto. 111 - 01238 - São 
Paulo. ＭｲＭＧ ｾ ［＠ '3Tf 
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Clube Filatélico de 

Blumenau 

'Blumenau em Cadernos" ré­
gistra com imensa satisfação, o 
recebimento do exemplar 111'. 

21 do Boletim Informativo do 
Clube Filat@eb de Blumenau . 
EI registra também ,a agradávc:l 
impressão que causou a roupa­
gem nova e atraente de que é 
revestido o citado Boletim. 

Nota-se, sem dúvida, o toque 
mágico do entusiasmo jovem e 
inteligente do advogado Renat'J 
Mauro Schramm. Aliás, na apre 
sentação que faz do novo Reda­
tor, o presidente, que é um d')s 
mais esforçados e abnegados 
propulsores do filatelismo em 
Blumenau e sustentáculo do Clu 
be o engenheiro .T . O. Berner, 
diz bem quando afirma acredi­
tar que todos os associados do 
Clube haverão de aprovar a me­
dida de empossar Renato Sch­
ramm no cargo de Redator . A 
nos:::o ver, estará em boas mã0s 
e esse jovem idealista que já deu 
mostras de sua ,capacidade di­
nâmica de trabalho em outras 
atividades, vai obter mais '1m 
êxito agora na vice-presidência 
e na redação do Boletim Inf0r­
mativo do Clube Filatelico de 
Blumenau. 

Na roupagem nova, o Boletim 
traz uma série de interessantEs 
informações, assim como rela­
ciona lançamentos novos na 
Alemanha Federal. 

Muito interessante também, 
é a referência que faz aos lança-

mentos brasileiros, dentre os 
quais se destacam pela beleza e 
harmonia do conjunto estético 
do desenho, o do Centenário da 
Estrada de Ferro São Paulo-Rio 
de Janeiro (8/7/77) e do Cin­
quen-cenário da Fundação das 
Grandes Lojas Maçônicas Brasi­
ｬｾｲ｡ｳ＠ (18/7/1977). 

Ao fazermos esse registro e 
agradecer a remessa do Bole­
tim, queremos, ainda, registrar 
a beleza da Gontra-capa, cuja 
foto mostra a colorida e sem­
pre bela Avenida "Marechal 
Castelo Branco ", a p!)pular Bei­
ra-Rio, na plenitude de seu pa­
nOl'ama noturno esplendida­
men te iluminado. 

Ao conteúdo da carta que 
acompanhou a entrega dos 
exemplares do Boletim aqui na 
Fundacão, queremos , ｡ｩｮ､｡ｾ＠

transmitir ao Renato, com a 
n ossa renovada admiração e 
amizade, aquela certeza que ele 
já revela no encerramento ela 
mesma, de que ha de conta,', 
sempre, com todo o apoio e in­
centivo da Fundação "Casa Dr. 
Blumenau' nos seus vanos se­
tores de atividade, assim como a 
guarida permanente e para nós 
honrosa em "Blumenau em Ca­
dernos", pois fazer o que hoje o 
Clube Filatélico procura fazer, 
é dar uma colaboracão multo 
valiosa em favor da marcha da 
hitsória de Blumenau! 
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"Minha estada na Colônia Da. Francisca" 
EILLY IlERKENH'Ü'FF 

( c.nntinuação) 
Ir - Assim Se expressa o Dl'. Blumenau, à página 12 de ｳｾ ｵ＠ I!· 

ｾＮＺ ｉｏＺ＠

"A grande massa de imigrantes alemães, dispostos a promove· 
rem a lavoura pela força de seus próprios braços, faz bem em evitar 
o Brasil Tropical. Deverá optar, como o mais setentrional ponto de de­
sembarque, pelo porto de Santos, na provincia de São Paulo. Dever,'\. 
evitar, igualmente, todo o litoral baixo e úmido da mesma provínda 
- aliás já bastante habitado por brasileiros. E deverá evitar, final­
mente. o triângulo compreendido entre os rios Saí Grande e São Fran­
cisco do Sul,na província de Santa CatariEa - embora ali exista !Ja6-
tante terra para cessão gratuita, por parte do governo. Devido à sua 
situação baixa e a má qualidade da água, surge alí freqüentement2 a 
febre intermitente, o que motivou a má reputação daquela faixa. MaIs 
para o interior e mais para o sul, a terra, porém, se eleva, torna-!Sc 
cclinosa e montanhosa sendo assim as suas condições de saúde mai3 
propícias ao colono alemão. Restam portanto, como recomendáveis 
aos emigrantes alemães: a ｰ ｲｯｶ￭ｮｾｩ｡＠ do R;o Grande ､ｾ＠ Sul, a p rovín­
cia de Santa Catarina - com ex::;eção do referido triâm;ulo - e o pIa· 
nalto e as fraldas da serra da província de São Paulo re::;iões onde 
o colono encontra, de modo geral, um clima saudável, s:'lo iért:l, ｾｲ｡ｾｬﾭ
de riqueza de produtos ... ,. 

ＭＭｾＺ＠ --

Nenhuma referência, conforme vemos, à fraca :::,m da coloniza­
ção francesa no t riângulo do Saí. Tal omissão - evidentemente pr(l­
pesltal - de início nos parece injustificável. Mas não esqueçamos que, 
àquEla altura, quando Hermann Blumenau já se conmglara, de corp') 
e alma, à instalação de sua colônia às margens do Itajaí Acú, quand::> 
ele já tinha pleno conhecimento da projetada fundacão da Colônia 
Dona Francisca, nas terras do Príncipe de JOinvile, a" emigração da 
Europa Central para os países de Além-Mar estava tomando impulso 
nunca antes verificado. Mas eram muitos os países a se empenha­
rem no recnÜamento de imigrantes alemães. E:ra a Austrália, era o 
Chile, era a Argentina, era o Canadá e eram os Estados Unidos, prin­
cipalmente os Estados Unidos, que absorviam a maior quota - q ua­
se 90 % - daquela interminável corrente migratória dos paíseS' de 
LEgua lemã. E não é difícil imaginar que os muitos agentes t1.ús 

mUltes pa!ses interessados usavam de muitas armas - entre as quais 
a difamação -- para atraírem os imigrantes e de muitas artimanhas 
pma incitarem cada vez mais, as pessoas inclinadas - ou ainda nã') 
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incliltadas - a deixarem a Europa e ··tentarEm a wrte" no ch8mado 
• Novo Mundo". 

o •• 
-l' 

Nestas circunstâncias, não lhe deve ter parecido tarefa das mais 
simples, jmtLficar, num livro de propaganda destinado ao leitor ale­
mão, o fracasso, mais um fracasso, de uma colônia estrangeira, naque­
le imenso e incógnito país existente nos confins do mundo - naquele 
Brasil dos selvagens, dos escravos, dos ma"J.cos, das serpentes ... 

Ou talvez lhe repugnasse admiti , de público, o malogro elE 
uma col':"Jnia, exatamente na província de Santa Catarina, por e!.e 
considelada ideal para o colono alemão, por ele cognominada de "oa­
raiso terrestre", à pg. 12 de seu "Sudbrasilien ... ", onde transcreve 
o conceito emitido no Dicionário Geográfico Brasileiro, à pg. 476, VoI. E. 

De mais a mais, é de se crer que Hermann Blumenau não tenha 
encontrado nem o tempo, nem a ｾ｡ｬｭ｡＠ necessários para uma revi­
são profunda do texto ali impresw. O historiador Carlos Fouquet, au­
tor do livro "0 Imigrante Alemão", recentemente lançado em alemã') 
e em português, à pg. 76 de sua obra assim se refere ao "Sudbrasi­
lien" - a mais importante publicação do Dr. Blumenau: 

"Como explica o préprio autor, versa sobre assuntos divers03 , 
além de trechos da Constituição do Bra<:ll e outras leis, havendo oidJ 
tudo escrito durante uma viagem, em me:o a uma série de afazen:s 
diversos. Jamais o Dr. Blumenau encontrou tempo para escrever tl>l­
balho de fôlego. Incansavelmente labolOu por sua colônia de in ício 
com preocupações financeiras e no fim de seus dias angustiados pem 
lentidão com que progredia uma demanda que lhe foi movida' . 

. '. --"';"--

É certo que H. Koestiín e Hermann Blumenau se conheciam, 
pois em determinada passagem do seu relato, o nosso cronista, ao se 
referir à presença de índios nas redondezas de Dona Francisca, ｾｬｲﾭ

remata, para tranqüilidade do leitor refastelado ao pé da lareira, na­
quele inverno de 1851 na Alemanha: 

"Às margens do Itajaí os índios também estão presentes e 1ft, 
nunca houve nada. O Sr. Dr . Blumenau, a quem conheço e a quem 
muito estimo, é uma autoridade tranqüilizante de muito prestígio no 
caso" . 

Antes, porém, muito antes de se ｯｾｵｰ｡ｲ＠ com os "bugres" eXL::­
tentes ou não nas terras do Príncipe de JOinville, o cronista nos fala de 
sua chegada aS. Francisco do Sul, da excel"nte acolhida por part.e 
do S. Leonce Aubé, representante do Príncipe de JOinville, da exctn"­
são a cavalo pela ilha, e passa a descrever a viagem, no dia P. de fe­
vereiro, de São Francisco a 'Schroeder-sort·· (Vilarejo de Schroeder) 
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- nome usado no início da colonização em homenagem ao senador 
Schroeder . Durante a viagem, tudo é motivo de encantamento: as 
pequenas ilhas povoadas de pássaros - regimentos inteiros de patos 
selvagens, fragatas, garcas, garças brancas e azuis e até mesmo ver­
melhas. Ao longe, a extensa -cadeia de montanhas e a cascata do Pi­
raí, lançando-se do alto. Depois, .iá n o rio Cachoeira, o mangue nas 
duas margens do rio - prova do terreno alagadiço. Depois, à medida 
que o terreno se eleva, as centenas e centenas de palmitos, simboli­
zando a pátria das palmeiras. E, enfim a floresta tropical em toda a 
sua beleza imaculada. 

"A partir da confluência do Bucarein e do Cachoeira", escrc­
ve o autor, "onde começam as terras da colônia e fe adentra o Ca­
choeira, as margens vão se aproximando, a floresta se inclina sobre as 
águas e elevaçc€s surgem junto às margens. É nessa confluência que 
se deveria localizar a cidade e para ali será ela transferida, porque, 
partindo da baía, onde os navios ｭ｡ｩｯｲ･ｾ＠ podem ancorar junto ao Sa­
gua,;u, viaja-se comodamente em canoas e me::mo em embarcações 
maiores no espaço de uma hora evitando, assim, o ｰ｣ｲｾｵｲｳｯ＠ mais do· 
morado ats o atual núcleo - percurso diiicultado por grandes p2d1'85 
durante os períodos de maré baixa" . 

IX Simpósio da Associação Nacional de Professores 
Universitários de História realizado em Florianópolis 
o IX Simpósio da Associação 

Nacional dos Professores Univer­
sitários de História foi realizado 
de 17 a 23 de julho, em Florianó­
polis, reunindo cerca de 800 par­
ticipantes, de todo o país, entr:; 
professores ur:iversitários, secur!­
dários e estudantes dos cursos 
:::uperiores de História. 

A realização do conclave con­
tou com a colaboracão das Uni­
versidades Federal ê para o De­
senvolvimento do Estado de San 
ta Catarina, Governo do Estado e 
da Prefeitura Municipal de F lu­
rianópolis. 

O tema central deste IX Sir::1-
pósio da ANPUH foi .. O Homem e 
a Técnica', em torno do qual fi­
raram as 61 comunicações apre­
sentadas durante as 20 sessõ'es de 

｣ｾｴｵ ､ｯ＠ que foram realizadas du­
rante o seu desenrolar. Paralela­
mente, foram desenvolvidos t e­
mas em 4 mesas redondas e, rea­
lizados, Quatro cursos de extensão 
universitária . 

Comunicações 
As sessões de estudos, onde 10-

ram apresentadas e debatidas as 
comunicacões, abrangeram as á­
reas de História Geral, do Brasil, 
Metodologia e Fontes Primárias' 
e o elenco foi o seguinte: 

Histé'ria Geral : - Alexander 
C:hung Yuang Yuang, (8) - O 
PR:MEIRO SISMóGRAFO DO 
MUNDO; Nicholas Mu Yu Chen 
(SP) - NOTAS SOBRE A SEDA 
NATURAL: UM ESTUDO SOBRE 
SUA DIVULGAÇÃO E TECNICA; 
Beatriz Diniz e Yessai Ohannes 
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Kerouzian (SP) - A TÉCNICA 
DA VITICULTURA NA ARM:ÊNIA 
ANTIGA; Sun Shia Chin (SP) -
A TÉCNICA DA PINTURA CLAS­
SICA CHINESA; Niko Zuzek -­
RELóGIO MECÂNICO; Ysssai 
Ohannes Kerouzian (SP) - A 
CERVEJA NA ARMÊNIA ANTI­
GA e _\ T'ÉCNICA DOS MANUS­
CRITOS ANTIGOS NA ARMÉ­
NIA: Darci Aparecida Dinis e ｍｾ Ｎﾭ

ry Chikerdemian (SP) - A TÉC­
NICA DIA CERÂMICA NA ARMÊ­
NIA ; Gabriela Martin Souto Ma:or 
(PEl - CARUM E SALSAMEN­
TUN: TÉCNICAS DA SALGA DE 
PEIXE NA ANTIGUI DADE ; 1'118.­
;:ia Regina e Euripedes Simões Lle 
Paula (SP) - A TÉCNICA AGRí 
COLA EM ROMA; Maria da Gló­
ria Alves Portal (SP) - COM 
RESPEITO A TÉCNICA MINEI· 
RA NA HISTÓRIA ROMANA -
PERíODO REPUBL_CANO; S!1()­
zo Motoyama (SP) -UMA AN A­
LISE DO "DE RE METALICA-- e 
O HOMEM E A TÉCNICA; Maria 
da Conceição Martins Ribeiro e 
Victória Kamestnikov EI Murr -
(SP) - A MADEIRA NA CONS­
TRUCÃO RUSSA; Nachman Fal· 
bel (SP) - A CONTRIBUICi\O 
DE ABRAHAM ZACUTO P ÂRA 
AS GRANDIES DESCOBERTAS e 
O PAPEL DO ASTROLÁBIO E AS 
TABELAS ASTRONÔMICAS D::-l 
ASTRôNOMO JUDEU ; Jaime 
Pinsky (Campinas) - O OPERA­
R IADO JUDEU NO IMPÉRI') 
RUSSO: POLITICO E MANUFA­
TURAS; Jaciro Campante Patri­
cio (Marília) - SIGNIFICA11-
VAS CONOTACÕES ENTRE TÉC­
NICAS DE MIÍ'mRACÃO E PRO­
DUÇÃO ARGENTíFERA ARGEN­
TINA (1550-1650 ); 

História do Brasil: David 

Rabelo (Franca) - TELÉGRAFO 
K8 BRASIL _ _ _ UMA TÉCNICA 
ANTIGA NAS COMUNICAÇÕES; 
Alice Piffer Canabrava (SP) - O 
CC 1 CEITO DE INDÚSTRIA (Pri­
meira metade do século XIX ; Aniô 
nio Emílio Munis Barreto (SPl 
- AS TÉCNICAS ARTESANAIS 
NA OBRA DE SAI NT IDLAIRE, 
AS TÉCNICAS DE MINERAÇÃO 
NA OBRA DE SAINT HILAIRE e 
A METALURGIA NA OBRA DE 
SA:::NT HILAIRE; Helga Picollo 
(RGS) - A TÉCNICA NOS Nú­
CLEOS COLONIAIS DO RIOI GR 
DO SUL; Vidor Valla - ORI­
GENS EXPLICITAS DA POLITI­
CA CIENTIFICA BRASILEIRA, 
Maria da G_ Santana de Almei'l'l 
(SE ) BITTENCOURT CALAZANS 
E A TÉCNICA AÇUCAREIRA EM 
SERGIPE (sec _ XIX) e RESIS­
TÊNCIA AS TRANSFORMAÇÕES 
TÉCNICAS NA CULTURA CANA­
VIEIRA (província de Sergipe, 
1860-1975); George P _ Browne 
(USA) - TECNOLOGIA, IM[­
GRAÇÃO E DESENVOLVIMEN­
TO :em: BLUMENAU; Walter F_ 
Piazza (UFSC) - O HOM,EM E 
A TÉCNICA, A EVOLUÇÃO DE 
UMA ESTRADA; Alice Piffer Ca­
nabrava. Francisco Vidal Luna e 
Iraci deI Nero da Costa (SP) -
A ESTRADA E O DESENVOLVI­
MENTO ECONôMICO ; A ESTRA­
DA SÃO PAULO-SANTOS; 
Helena Pignatari Werner (SP l -
O PRIMEIRO VôO NA AMÉRICA 
DO SUL; Maria Barbara Levy (R. 
J -) - EVOLUÇÃO DO PREGÃO : 
Técnica para um mercado eficien­
te; Diana Maria de Faro Leal D i­
nis (SE) - EXPERIÊNCIAS INO­
VADORAS DA CULTURA ALGO­
DOEIRA EM SERGIPE (1921-
1939); Ana Maria Zammataro de 
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Aguiar Pupu, Ilhana Blaj e Eu­
clides Mac·chi (SP) - D :::SCUS­
SÃO ACERCA DE UMA POSSI­
VEL POLITICA INDUSI'RIALI­
ZANTE DE GETúLIO VARGAS 
DE 1930 à 1937; Joubran EI M,'lIT 
(> José Oscar Beozzo (SP) - RE­
SUMO DE E STuno SOBRE 1\. 
PRESENCA ARABE NA REGIÃ0 
NOROESTE DO FST 1\ n:::r DE S 
PAULO: técnicas tra,,:idas pelos 
imigrantes, Wilson Pir"s - SÃO 
LUÍS DE' ALCÂNTARA. 

Medologia: Carlos Alberto elos 
Santos (PR) - A SEMIOLOGIA 
E A HISTÓRIA - Fichário - Ima· 
gem como procedimento e trata­
men to gr-áfico da informação. O ｾ＠
｣ｯｭｲ［ｾｭ･ｮｴ･ｳ＠ do preço do escravo 
nos mercados paranaenses 1860· 
1887; ｃ｡ｲｬｯｾ＠ Humberto P. COl'­
fea ' Ul'Se) - O PRORAMA DE 
HISTóRIA ORAL NA UNIVERSI­
DADE FEDERAL DE SANTA CA­
TARINA; Emanuel Soares Veig'a 
Gar(!ia (FTanca) - CURRfCU L"" 
D2, CURSO DE GRADUACÃO E'M 
HISTÓRIA; Holier: Go nGalve , Be· 
zerra e Vera Hercília Faria de Pa­
checo Borges (S) - PROPOST."\ 
PARA UM CURRÍCULO INT:­
GRAD:) DE H ISTÓRIA; .J osé 
Bueno Conti (SP) - A REFOR­
MA DO ENSINO EM 1971; J8sé 
Carlos Sebe Meihy (SP) A 
TÉCNICA COMO ELEMENTO D'2 
ANALISE' HISTóRICA, LITERA­
RIA EI ECONôMICA; José Job::on 
de Andrade Arruda (SP) - HIS­
T'óRIA ECONÔMICA: problem'l 
de método e de pesquisa; Lawren­
se James ｎｩ･ｬｾ･ｮ＠ (UFSC) - UMA 
METCDOLOGIA DE PESQUIS "­

PARA A HISTóRIA DEMOGRA­
FICA; José Jobson de A Arrujq 
(SP) - AS BARREIRAS DE 

CUBATÁ:O; Antonieta Aguiar Nu­
nes - O ENSINO DE HISTóRIA; 
Raquel Glfzer - A HISTóRIA E 
ｾｓｔｕｄｏｓ＠ ｓｏｃｉａ ｾ ｓ［＠ Américo Al'­
gusto da Costa Souto - UM MO­
"vI ,r, DIDÁTICO PARA A ｈｬ＼ｾﾭ

-"PTA MODERNA E CONTEM­
PORÂNEA: 

H()J1tes Primárias: Dalísia ＺＺｾＺ｡ＺＭ

7abetll Martins G0le (GO) -­
li'CN'l'ES RELATIVAS A 'F'SCRA­
VIDÃ:) EM PIRE'NÓPOLIS . D.i:l­
na Maria de Faro Leal Dinis e 
Maria da Glória Santana de Al­
meida (SE) - LEVANTAMENTO 
F ARCIAL DAS FONTES PRIMÁ­
RTAS DO ARQUIVO PúBLICO 
De ESTADO DE SERGIPE; Dja· 
nira Maria Martins de Andra-:le 
rUFSC) - FONTES PARA O F''1-

"rUDO DA HISTóRIA EM SANTA 
CATARINA; Eliane Garcindo Da­
rpll ranl - OESTE: IDEDLOGI.!\. 
E H ' STÓRIA: Maria Beatr' 7 Niz-
28. da Silva ISP) - A IDADE DE 
OURO DO BRASTL E A DTVTJL ­
GACÃO TECNOLÓGICA: A1ire 

?'iffp1' Canabrava rsP) - TIMA 
"J:"/\'ZENDA MODELO NA PRO­
VíNCIA DE SÁ: I PAULO . . 186.1' 
F I anc:sco Vidal e Iraci deI Neto 
ｃｯ ｾ ｴ｡＠ I SP) - A CONTRIBUICÃO 
D'\ "REVISTA HIS'IIÓRTCA" ' PA­
RA O ESTUDO DAS TÉCNICAS; 
Iraci Galvão Sales e Terezinha de 
Jeslls Arruda (MT) - PERSPEC 
TIV AS DE UM TRABALHO EM 
LFVANTAMI'G'NTO DE FONTF.Q 
HISTÓR.ICAS, EM MATO GROS· 
SO; Loraine Slomp Giron e Bere­
nice Corsetti (RGS) - LEVAN­
TAMENTO DAS FONTES PRI­
M!iRIAS NA REGIÃO COLO­
"J'T <\ L TTALIANA NO RIO G\RAN­
ｾ Ｎ ＢＬ＠ DO SUL: Mônica Hirst (RJ) 

TI}\/{ GUIA PARA A PESQUISA 
ｾＭｈｓｔ￳ｒ ｾ ｃａ＠ NO RIO DE JANEJ-
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RO; Nelson Heichki Nozoe e Ro­
naldo Marques dos Santos (SP) 
- O HOMEM E A TÉCNICA NA 
"REVISTa DO INSTITUTS' HIS­
TóRICO E' GEOGRÁFICO' DE S 
PA ULO; Rer;.ato da Costa ｐ｡ Ｇｾ ｨ ･ ﾭ

co (ES l - LEVANTAMENTO DE 
FONTES PRIMARIAS; Cleusa Te­
rezinha RamoS Socas e Valmit 
Martins (UFSC) - LIVRO DOS 
ENGENHEIROS (fonte primária 
para a História de Santa Catal':­
na). 

ｍ･ｾ｡ｳ＠ Redondas 
As mesas redondas, realizadas, 

versaram sobre os seguintes te­
mas: 1) - A História no currícu­
lo dos cursos de graduação cas 
Faculdades de Filosofia, Ciências 
e Letras, 2. A História e o proble­
ma dos Estudos Sociais; 3. Os 
cursos de pss-graduação em his­
tória; 4. As novas técnicas do en­
sino da história em nível superior. 

Cu.rsos 
Durante o desenvolvimento do 

Simpósio, foram realizados ｣ｩｮ ［ｾ ｯ＠

·cursos, a saber: "Problemática 
Social da República Romana no 
Século II A . C.", pelo professor 
Armando Souto Maior; "A Pri­
meira República 1890-1930", pelo 
professor Antônio Emílio Monlz 
Barreto; "Política Econômica e 
Monarquia Ilustrada" -- "A Épo­
ca Pombalina", pelo professor 
Francisco José C. Falcón; "Ri.s­
tório grafia Brasileira" - "Proble-

Sr. HERCILIO DEEKE 

mas Metodológicos", pela profeS­
sora Ana-Mada de Almeida Ca­
m argo e "História de Santa Ca· 
tarina" , por uma equipe de pro­
feswres da Universidade Federal 
de Santa Catarina, integrada por 
Walter Fernando Piazza, Lawren­
ce J. ｎｩ･ｬｾ･ｮＬ＠ Roselys Correa dos 
Santos, Victor A. Peluso Junior, 
Carlos HumberbJ P. Corrêa e ,Tali 
Meirinho. 

Eleicão da Diretoria 
No deéorrer do Simpósio, em 

Floríanépolis, foi eleita a Direto­
ria da ANPUH, para o período 
1977/1979 e que ficou assim COt3-
tituída: 

Presidente: Euripedes Simões 
de Paula; 

ViC!3-Presidente: Aidil C. Preis; 
Secretário Geral: Alice P. Ca­

nabrava; 
Secretário: Antônio Monis Bar­

reto; 
1 0 . Tewureiro: Walter F. Piaz-

za; 
2° . Tesoureiro : Helga Picollo ; 
Relacões Públi.cas: Maria Regi­

na Simões de Paula. 
Comissão Consultiva: 

Amauri Vasconcelos (PB); Fran­
cisco Calazans Falcón (RJ), Re­
nato Pacheco (CEl, Ofir Martins 
Duarte (PA), Dalisia Martins. Do­
les (GO), Altiva P. Balhana (PRl, 
Déa Ribeiro Fenelon (SP), Maria 
balva Vel'siani Aguiar (MG) e 
Fernando A. Novaes (SP). 

É com o maior pesar que "Blumenau em Cadernos" registra o 
falecimento do Sr Hercílio Deeke, ocorrido no dia 19 do corrente mês 

O ilmtre falecido, que, em sua longa vida pública ocupou desta­
cadRs fur;.ções no legislativo municipal, federal e na administração de 
município ｡ ｾ ｳｩｭ＠ como as funções de Secretário da Fazenda do nosso Es­
tado , foi um dos grandes benfeitores da Fundação "Casa Dr. Blume­
nau", 8UjO Conselho Curador presidiu até fins de 1976, do qual afast:1n­
do-se er;.tão já por força de seu precário estado de saúde. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituida pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipes ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publicações 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", mantém: 

Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 
( excl usivamente para serviços internos) 

Conselho Curador: ConlabiLi.f'ta ELimar Baumgarlen ｾ＠ presidente 
Jornali.f'ta Honorato Tomelim ｾ＠ vice-presidente 

Membros: Jomali.f'ta Altair Carlo.f' Pimpão- Pro}. Antônio Boing Neto­
Comerciante Amo Letzow ｾ＠ Adpogado Beno Frederico Weier.r­
Repre.r. Comercial Heinz Harlmann ｾ＠ Prol Nelo O.rti ｾ＠ Pro}. 
OlífJio Pedron - Repre.f'. Comercial Oito Lacz.l/nJki e Indu.f'­
trial Rol) Ehlke 

Diretor Executivo: E.f'crilvr JVJ'é GonçaLI'eJ' 
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